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Mensagem da Primeira Presidência 
pelo Presidente N. Eldon Tanner
Primeiro Conselheiro

O Sacerdócio
De Deus

Eum imenso privilégio, bênção e respon­
sabilidade ser membro da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 

onde o Sacerdócio e autoridade de Deus d iri­
gem e administram os negócios da Igreja. Por 
e sob esta autoridade, todas as ordenanças da 
Igreja são administradas e recebidas. Ser por­
tador desse Sacerdócio e autoridade é um pri­
vilégio, uma bênção e responsabilidade ainda 
maiores, e a respeito desse poder divino é que 
gostaria de falar.

Parece-me que a melhor maneira de fazê-
lo é respondendo a perguntas que me têm sido 
propostas, tais como:

1. O que é o Sacerdócio?
2. Em que fundamentam sua pretensão de 

,ser a sua igreja a única possuidora do Sacerdó- 
cio ou autoridade de Deus?

- 1 • 3. Por que afirmam ser o Sacerdócio ne- 
‘ *. cessário na administração dos negócios da 

. Igreja?
. /  4. Quem tem o Sacerdócio?

. 5. Quais as responsabilidades de um por­
tador do Sacerócio?

6. Quais são as bênçãos do Sacerdócio?
Embora querendo tratar do Sacerdócio per­

tinente aos últimos dias, devemos compreen­
der, segundo explicou Brigham Young, que o 
Sacerdócio é a lei pela qual os mundos são,

na Primeira Presidência

“As ordenanças do Evangelho podem ser 
recebidas ou administradas tão somente pela 
autoridade do Sacerdócio. Sem ela, ninguém 
poderá batizar, confirmar, ordenar, oficiar ou 
ocupar qualquer cargo diretivo na Igreja.
Nas organizações femininas, as ocupantes 
de posições como oficiars e professoras são 
chamadas e designadas pela Autoridade 
do Sacerdócio.”
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foram e serão criados e povoados. É ela quem 
lhes determina suas revoluções, seus dias, se­
manas, meses, anos e estações.

Declarou ainda ser o Sacerdócio “ perfeito 
sistema de governo, de leis e ordenanças, pelo 
qual podemos ser preparados para passar de 
uma para outra porta, e de uma sentinela para 
outra, até chegarmos à presença de nosso Pai 
e Deus” . (Journal of Discourses, vol. 2 p. 139) 

O Sacerdócio de Deus foi delegado a Adão, 
e transmitido até Abraão, que o recebeu do 
grande sumo-sacerdote Melquisedeque, “ Sa­
cerdócio esse que continua na Igreja de Deus 
em todas as gerações, e não tem princípio de 
dias nem fim de anos.”

“ E também confirmou o Senhor um Sacer­
dócio sobre Aarão e sua semente, através de 
todas as suas gerações, o qual Sacerdócio tam­
bém continua e permanece para sempre com o 
Sacerdócio segundo a santíssima ordem de 
Deus.

“ E este Sacerdócio maior administra o 
Evangelho e possui a chave dos mistérios do 
reino, mesmo a chave do conhecimento de 
Deus.

“ Portanto, nas suas ordenanças, se mani­
festa o poder de divindade.

“ E sem as suas ordenanças, e a autoridade 
do Sacerdócio, o poder de divindade não se ma­
nifesta aos homens na carne.” (D&C 84:17-21) 

Agora, passamos à restauração do Sacer­
dócio nos últimos dias e ao motivo de preten­
dermos que nossa igreja é a única que tem o 
Sacerdócio e autoridade de Deus.

Nossa quinta Regra de Fé estabelece cla­
ramente: “ Cremos que um homem dever ser 
chamado por Deus, pela profecia e pela impo­
sição das mãos por quem possua autoridade 
para pregar o Evangelho e administrar as suas 
ordenanças.”

Esta declaração concorda plenamente com 
a de Paulo aos hebreus, quando fala das orde­
nações sacerdotais: “ E ninguém toma para si 
esta honra, senão o que é chamado por Deu? 
como Aarão." (Heb. 5:4)

Seu Sacerdócio é uma das distintas e im­
portantes características da Igreja, tão bela­
mente definido pelo Presidente Joseph F. 
Smith:

“ (O Sacerdócio) é nada mais nada menos

que o poder de Deus delegado ao homem, e 
através do qual este pode agir na terra para a 
salvação da família humana em nome do Pai 
do Filho e do Espírito Santo, e agir legitima­
mente; não se apropriando dessa autoridade 
ou emprestando-a de gerações passadas, mas 
usando a autoridade outorgada em nossos dias 
pela ministração de anjos e espíritos do alto, 
vindos diretamente da presença do Deus Todo- 
Poderoso...  ” (A Doutrina do Evangelho, vol. 1, 
p. 105)

Na época em que Joseph Smith e Oliver 
Cowdery traduziam o Livro de Mórmon, João 
Batista apareceu a eles; e, depois de anunciar 
que estava agindo sob a ordem de Pedro, Tiago 
e João, os antigos apóstolos que tinham as 
chaves do Sacerdócio Maior, ele conferiu a 
Joseph e Oliver o Sacerdócio Aarônico com 
estas palavras:

“ A vós, meus conservos, em nome do 
Messias, eu confiro o Sacerdócio de Aarão, que 
possui as chaves da ministração dos anjos, do 
Evangelho do arrependimento e do batismo por 
imersão para remissão dos pecados; e isto 
nunca mais será tirado da terra, até que os f i­
lhos de Levi ofereçam outra vez, em retidão, 
um sacrifício ao Senhor.” (D&C 13)

Joseph Smith registra que, posteriormen­
te, Pedro, Tiago e João os ordenaram (ele e 
Oliver) apóstolos e testemunhas especiais 
de Jesus Cristo, para que tivessem as 
chaves do ministério do seu reino e uma dis- 
pensação do Evangelho para os últimos dias e 
a plenitude dos tempos. (Vide D&C 27:12-13) 

Na época da organização da Igrejg de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, o Senhor 
concedeu a seguinte revelação a Joseph Smith: 

“ Eis que um registro deverá ser conser­
vado entre vós; e nele serás chamado viden­
te, tradutor, profeta, apóstolo de Jesus Cristo, 
élder da igreja pela vontade de Deus, o Pai, e 
pela graça do teu Senhor Jesus Cristo,

“ Sendo inspirado pelo Espírito Santo para 
lançar o seu alicerce e edificá-la à mais sagra­
da fé .” (D&C 21:1-2)

Não é possível apossar-se da autoridade 
do Sacerdócio nem arrogar-se tal; ela tem que 
ser delegada por Deus, através de alguém que 
tenha autoridade. Um dos motivos da confusão 
existente nas igrejas de hoje é que o homem
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assumiu essa autoridade sem a competente 
delegação do Senhor. Ele não tem mais direito 
d e . ârrogar-se essa autoridade sacerdotal do 
que teria um indivíduo de proclamar-se, por 
Vontade própria, representante de um rei ou 
parlamento, ou presidente de uma nação. De 
fato, se alguém assinasse documentos como 
tal, sem ter sido devidamente nomeado ou em­
possado, acusá-lo-iam de falsificação e seria 
entregue à justiça.

Pudesse o mundo compreender e aceitar 
essa verdade, não lhe seria difícil concordar 
côm o fato de que essa autoridade tem sido 
dada ou delegada pelo Senhor, como o foi a 
Joseph Smith, para organizar a sua igreja. Mas, 
cumpre não esquecer que, quando Deus esta­
belece na terra o verdadeiro Sacerdócio, há 
sempre presente também um falso sacerdócio 
pretextando os poderes do verdadeiro. Pela fé 
e oração e pelo testemunho do Espírito Santo, 
podemos distinguir a verdade.

Chegamos agora à terceira questão —  a 
necessidade do Sacerdócio na administração 
dos negócios da Igreja. As ordenanças do Evan­
gelho podem ser recebidas ou administradas 
tão somente pela autoridade do Sacerdócio. 
Sem ela, ninguém poderá batizar, confirmar, 
ordenar, oficiar ou ocupar qualquer cargo di­
retor na Igreja. Nas organizações femininas, 
as ocupantes de posições como oficiais ou pro­
fessoras são chamadas e designadas pela auto­
ridade do Sacerdócio.

Em cada dispensação de tempo, tem ha­
vido um líder portador do Sacerdócio de Deus. 
Na atual, a dispensação da plenitude dos tem­
pos, o Sacerdócio foi restaurado e está agora 
na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ú lti­
mos Dias, que está assim, plenamente autori­
zada a pregar o Evangelho e administrar as 
ordenanças. Evidentemente, a fonte do Sacer­
dócio é a Deidade, e o Sacerdócio possuído 
pelo homem é autoridade delegada sem a qual 
nossos trabalhos não teriam nenhuma eficácia.

Mais outra razão para a necessidade do 
Sacerdócio é encontrada na nona Regra de Fé: 
“ Cremos em tudo o que Deus tem revelado, 
em tudo o que ele revela agora, e cremos que 
ele ainda revelará muitas grandes e importan­
tes coisas pertencentes ao Reino de Deus.”

Sabemos que Deus revela seu intento e

vontade aos seus servos, os profetas, e é ne­
cessário que o Senhor tenha um representante 
do Sacerdócio por meio do qual possa tornar 
conhecida a sua vontade e seu pensamento e 
que, por sua vez, sirva como seu porta-voz para 
com os membros da Igreja. Por conseguinte, é 
preciso haver o Sacerdócio, a fim de interpre­
tar e executar os propósitos de Deus.

Nossa quarta questão indaga: Quem tem 
o Sacerdócio? Replicamos que qualquer homem 
que esteja qualificado e é ordenado pode ter o 
Sacerdócio e oficiar no cargo do qual é porta­
dor. Entretanto, hoje em dia, parece haver na 
Igreja a tendência de achar que todo rapaz, ao 
atingir doze anos de idade, deve receber auto­
maticamente o Sacerdócio Aarônico e ser orde­
nado diácono; e depois, avançar progressiva­
mente de acordo com a idade, para os demais 
ofícios; e novamente, aos dezoito anos, ser 
ordenado automaticamente um élder.

Isto é contrário aos ensinamentos da Igreja 
e à ordem do Sacerdócio. Todo homem, moço 
ou velho, tem que viver de acordo com os con­
vênios feitos ao entrar nas águas do batismo, 
e ser digno sob todos os aspectos, a fim de 
receber o Sacerdócio ou nele ser avançado.

O Sacerdócio é um dos maiores dons e 
bênçãos que um homem pode receber. Todo 
pai, todo professor, todo bispo e todo presiden­
te de estaca deveria ensinar ao pretendente o 
que é o Sacerdócio; e então a autoridade pre­
sidente deverá convencer-se, por meio de uma 
entrevista minuciosa antes da ordenação, de 
que o jovem é digno sob todos os aspectos, e 
que aprecia o significado do Sacerdócio para 
ele e sabe quais são as suas obrigações. Ele 
precisa, também, ser aprovado pelo corpo do 
Sacerdócio.

Quando Deus autoriza qualquer homem a 
falar ou agir em seu nome, seja ele um diácono, 
mestre, sacerdote, élder, setenta ou sumo-sa- 
cerdote, ele certamente espera que tal homem 
seja um representante digno.

Imaginem um moço de 18 anos receber a 
autoridade para pregar, batizar e ordenar outros 
rapazes como diáconos, mestres, sacerdotes e 
élderes, com idêntica eficácia à dos portado­
res de posição mais elevada na Igreja. Imagi­
nem que grande responsabilidade, privilégio e 
honra a dele. Repito, nunca é demais salientar
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“O Sacerdócio é para o bem de todos —  
homens, mulheres e crianças. Por meio dele, 
recebemos e administramos as ordenanças 
do Evangelho, que incluem o batismo, a 
confirmação, o sacramento, todas as 
ordenanças do templo, inclusive os selamentos 
para o tempo e a eternidade e os trabalhos 
vicários. Pelo poder do Sacerdócio, os doentes 
são curados, os coxos voltam a andar, 
os cegos a enxergar e os surdos a ouvir, 
de acordo com a sua fè e a vontade de nosso 
Pai que está nos céus. As bênçãos do 
Sacerdócio confortam os enlutados e socorrem 
os aflitos.”

a importância de ser digno dessa enorme bên­
ção e de se constituir um exemplo para o 
mundo.

As questões cinco e seis dizem respeito 
às responsabilidades e bênçãos do Sacerdócio. 
Seu portador deve aceitar qualquer ofício para 
o qual possa ser chamado, ou qualquer desig­
nação feita por seu oficial presidente, para 
magnificar o seu Sacerdócio e servir a seus 
semelhantes. Lembrem-se do que diz o Senhor:

“ Pois aqueles que forem fiéis até a obten­
ção destes dois Sacerdócios dos quais falei, e 
magnificam os seus chamados, são santifica­
dos pelo Espírito para a renovação de seus 
corpos.

E a seguir, acrescenta esta sublime pro­
messa: " . . .  portanto, tudo o que meu Pai 
possui ser-lhe-á dado.” (D&C 84:33,38) Tudo é 
condicionado à magnificação do Sacerdócio.

Todos nós deveríamos ler, estudar e com­
preender as seções 84 e 107 de Doutrina e 
Convênios, que tratam do assunto.

Jamais esquecerei a importância que meu 
pai dava às responsabilidades de ser um por­
tador do Sacerdócio. Embora vivêssemos numa 
fazenda e estivéssemos sempre muito ocupa­
dos, ele acentuava que meus deveres sacerdo­
tais vinham em primeiro lugar. Fui criado com 
o lema e a crença de: “ . . .  buscai primeiro o 
reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas” , o que minha 
experiência e observação provaram ser verda­
de. Meu pai deu-me igualmente oportunidade 
de agir, em casa, no meu oficio e chamado sa­
cerdotal abençoando os enfermos ou fazendo 
outros serviços apropriados.

A gente nunca sabe que influência ele po­
derá exercer naqueles com quem convive ou 
como afetará a vida deles. Como portadores do 
Sacerdócio, temos que dar um exemplo de re­
tidão; ser honestos em tudo o que fazemos; 
evitar vulgaridades e irreverência; demonstrar 
a nossos vizinhos e a todos com quem convi­
vemos que levamos uma vida limpa e digna. 
Guardem os mandamentos.

Devemo-nos esforçar por ter paz e harmo­
nia em nossa casa e fazer com que essa in­
fluência se espalhe pelo mundo. É responsabi­
lidade dos portadores do Sacerdócio manter 
plenamente os padrões da Igreja, e em qual­
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quer tempo incentivar os outros a fazerem o 
mesmo. Temos que amar nosso próximo como 
a nós mesmos e oferecer nossos préstimos aos 
que estão necessitados.

O Sacerdócio é para o bem de todos —  
homens, mulheres e crianças. Por meio dele, 
recebemos e administramos as ordenanças do 
Evangelho, que incluem o batismo, a confirma­
ção, o sacramento, todas as ordenanças do 
templo, inclusive selamentos para o tempo e a 
eternidade e trabalhos vicários. Pelo poder do 
Sacerdócio, os doentes são curados, os coxos 
voltam a andar, os cegos a enxergar, e os sur­
dos a ouvir, de acordo com sua fé e a vontade 
de nosso Pai que está nos céus. As bênçãos 
do Sacerdócio confortam os enlutados e socor­
rem os aflitos.

Realmente, entendêssemos nós a força 
plena do que tudo isso significa, provavelmen­
te sentiríamos o mesmo que Oliver Cowdery, 
ao descrever a aparição de João Batista para 
restauràr o Sacerdócio Aarônico e, assim, dar 
início ao estabelecimento do reino de Deus 
aqui na terra:

“ Repentinamente, como se fora do meio 
da eternidade, a voz do Redentor nos manifes­
tou paz. Enquanto isso, partiu-se o véu, e um 
anjo de Deus desceu revestido de glória e dei­
xou a esperada mensagem e as chaves do Evan­
gelho do arrependimento. Que alegria! Que 
admiração! Que assombro! Enquanto o mundo 
se fazia em pedaços, confundido — enquanto 
milhões buscavam apalpando a parede como 
cegos, e enquanto todos os homens se basea­
vam na incerteza como massa geral, nossos 
olhos viram, nossos ouvidos ouviram como no 
fulgor do dia; sim, mais —  maior que o res- 
plendor do sol de maio nesses momentos ba­
nhava com seu brilho a face da natureza. Então, 
sua voz, ainda que humilde, penetrou até o 
centro, e suas palavras: ‘Sou vosso conservo’, 
desvaneceram todo o temor. Escutamos! Con­
templamos! Admiramos! ‘Era a voz de um anjo 
de gólria'; era uma mensagem do Altíssimo! E 
ao ouvir, nos rejubilamos, enquanto seu amor 
acendia nossas almas e éramos envoltos na 
visão do Onipotente! Que lugar havia para dú­
vidas? Nenhum; a incerteza havia fugido. A 
dúvida se havia submergido para não se levan­
tar jamais, enquanto a mentira e a decepção

haviam desaparecido para sempre. (Documen- 
tary History of the Church, vol. 1, p. 43)

Falando do Sacerdócio, o Presidente J. Reu- 
ben Clark fez este comentário: Se o governo 
civil de qualquer de nossas comunidades fosse 
subitamente eliminado, a organização da Igreja 
poderia assumir o leme da comunidade, desde 
que dispusesse da necessária sanção civil. De­
clarou que os mestres, a quem cabe manter a 
ordem na Igreja, poderiam agir como força po­
licial. Os bispos seriam autorizados a funcionar 
como juizes; os sumos-conselhos e presiden­
tes de estaca presidiriam outros tribunais, tan­
to de apelação como de jurisdição original, com 
possibilidade de recorrer da decisão à presi­
dência da Igreja. Depois, diz que a autoridade 
para fazer todas as leis e regulamentos impres­
cindíveis para governar o povo reside no pre­
sidente da Igreja.

Claro está que a organização do Sacerdó­
cio é completa e perfeita, e está pronta e dis­
ponível, quando o Senhor vier reinar sobre a 
terra.

Um marcante exemplo da perfeita organi­
zação e força do Sacerdócio é o explicado pelo 
Presidente Harold B. Lee quanto à sua expe­
riência ao ser chamado, em 1935, para organi­
zar o programa de bem-estar da Igreja, desti­
nado a colocá-la em condições de cuidar de 
seus próprios necessitados e não depender da 
assistência governamental. Ele conta que, ao 
rogar por diretrizes ao Senhor, em fervente 
prece, quanto ao tipo de organização que de­
via estabelecer, recebeu a clara resposta: “ Não 
há necessidade de nenhuma nova organização 
para cuidar das necessidades deste povo. Bas­
ta pôr o Sacerdócio de Deus a trabalhar. Nada 
mais se faz necessário como substituto.” Isto 
foi feito, e o programa do bem-estar tem pro­
gredido, sendo um monumento ao poder do Sa­
cerdócio e um modelo para o mundo.

Empenhemos hoje, todos nós, nossa leal­
dade e devoção ao Sacerdócio de Deus, e siga­
mos o líder que é o porta-voz do Senhor aqui 
na terra. Fazendo assim, não só contribuiremos 
para a nossa própria paz e felicidade e a de 
nossa família, mas através do serviço pres­
tado a nossos semelhantes, estaremos servin­
do ao Senhor e preparando-nos para habitar 
sua casa para todo o sempre.
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Em abril de 1836, Parley P. Pratt,
do Conselho dos Doze Após­
to los, recebeu um chamado 

para ir a Toronto, Canadá, onde, foi- 
lhe d ito, encontraria um povo prepa­
rado para a plenitude do Evangelho, 
“ e eles hão de receber-te e organi- 
zarás a Igreja entre eles, e ela irá 
espalhar-se dali para as regiões 

circunvizinhas e m uitos serão leva­
dos ao conhecim ento da verdade e 
encher-se-ão de júb ilo ; e das coisas 
nascidas dessa missão, a plenitude 
do Evangelho será espalhada para a 
Inglaterra, e propulsionará ali a rea­
lização de uma grande obra."

Em viagem para o Canadá, ele en­
controu um homem que lhe deu dez 
dólares como auxílio  e uma carta de 
apresentação para John Taylor, de 
Toronto. Chegando à casa dos Tay- 
lors, naquela mesma noite, ele conta: 

“ A  Sra. Taylor recebeu-me ge n til­
mente e fo i buscar o marido que es­
tava ocupado na sua o fic ina  mecâni­
ca. Contei-lhes da minha m issão 
naquela c id a d e ...

"De manhã, pus-me a v is ita r um 
por um dos c lé rigos locais, apresen­
tando-me e explicando minha missão. 
Recusaram-me qualquer hosp ita lida­
de, negando-se a deixar-me pregar 
em uma de suas casas ou congrega­
ção. Um começo nada prom issor, 
pensei com igo, considerando as pro­
fecias nos meus ombros no tocante 
a Toronto. Entretanto, sem desani­
mar, so lic ite i ao X erife  perm issão 
para usar o ed ifíc io  do tribuna l, e 
depois, d irig i-m e às autoridades por 
uma sala pública na praça do m er­
cado, mas sem sucesso. O que mais 
poderia fazer? Exaurira minha in fluên­
cia e poder sem resultado. D irig i-m e 
para um bosque de p inheiros, bem 
nos lim ites  da cidade e, ajoelhando- 
me, clam ei ao Senhor, prestando 
testem unho de meus insucessos, de 
minha inabilidade para abrir o ca­
m inho, rogando-lhe, ao mesmo tem ­
po, em nome de Jesus C ris to , que 
abrisse uma porta eficaz, para que 
seu servo pudesse cum prir a sua 
m issão naquela localidade.

"Ergui-me, então, e vo lte i para a 
cidade, indo até a casa de John Tay­
lor. Já tinha minha bagagem na mão 
para ir embora do lugar onde nada 
de bom podia fazer, quando algumas 
perguntas da parte do Sr. Taylor, 
inspiradas por certa curiosidade ou 
preocupação, provocaram uma demo­

ra de poucos m inutos, durante os 
quais uma senhora, chamada W alton, 
entrou na casa e, sendo conhecida 
da Sra. Taylor, se pôs logo a conver­

sar com ela numa sala ao lado. Pude 
ouv ir o seguinte:

“ —  Sra. W alton, que prazer em 
vê-la;! Está aqui um cavalheiro dos 
Estados Unidos que afirm a te r sido 
enviado pelo Senhor a esta cidade 
para pregar o Evangelho. Recorreu, 
em vão, aos clé rigos e a várias auto­
ridades, so lic itando uma oportunida­
de de cum prir a sua m issão, e agora 
está de partida. Ele pode ser um 
homem de Deus; s in to  m uito te r que 
vê-lo partir.

“ —  Deveras? —  disse a senhora,
—  bem, agora entendo os sentim en­

'  Ele Pode Ser ' 
Um Homem De Deus
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tos e o esp írito  que me trouxeram  
à sua casa neste momento. Eu estava 
ocupada na tina  de lavar roupa e 
m uito cansada para sair; mas senti- 
me induzida a dar uma volta. Pensei 
então em v is ita r minha irmã no outro 
lado na cidade; mas, ao passar por 
sua porta, o Espírito me mandou en­
tra r; eu, porém, disse a m im mesma: 
‘Vou entrar na vo lta .’ Mas o Espírito 
mandou: ‘Entre agora'. Por isso, en­
tre i e estou agradecida por tê-lo 
fe ito . Diga ao fo ras te iro  que é bem- 
vindo à minha casa. Sou viúva, mas 
tenho um quarto e cama de sobra, 

e o bastante para comer. Ele terá  um 
lar em minha casa e duas salas am­
plas para pregar quando quiser. Diga- 
lhe que mandarei meu filh o  John a 
fim  de levá-lo para casa, enquanto 
vou convidar parentes e amigos para 
que venham hoje à noite mesmo, 
ouvi-lo fa lar, pois s in to  pelo Espí­
r ito  que é um homem enviado pelo 
Senhor com uma mensagem que nos 
fará bem.

“ A noite encontrou-me sentado 
tranqüilam ente na casa dela, no 
meio de um grupo de ouvintes, sen­
tados em torno de uma grande mesa 
de trabalho na sala, e profundamente 
interessados na co n v e rs a ...

“ Depois de pa lestrar com essas 
pessoas in teressantes até tarde da 
noite, retiram o-nos para dorm ir. No 
dia seguinte, a Sra. W alton pediu-me 
que fosse ver uma amiga, também 
viúva e em profundo abatim ento, es­
tando to ta lm ente  cega por uma in fla ­
mação nas v is tas; estava sofrendo 
fo rtes dores havia vários meses e 
também reduzida à m iséria, com qua­
tro  crianças para sustentar. O marido 
m orrera de cólera havia dois anos, e 
ela havia sustentado a casa, dando 
aulas até fica r privada da visão; 
desde aí, dependia da sociedade 
m etodista, sendo ela e as crianças 
um encargo público. A  Sra. W alton 
mandou sua filh inha  de doze anos 
para mostrar-me o caminho. Chegan­
do lá, encontre i a pobre viúva cega

e os órfãos indefesos num lúgubre 
aposento obscurecido, para que ne­
nhum raio de luz fizesse doer os 
olhos dela. Expliquei-lhe as c ircuns­
tâncias da minha missão, e ela acre­
d itou. Coloquei minhas mãos sobre 
ela em nome de Jesus C ris to , d i­
zendo-lhe:

—  Seus olhos estarão curados a 
p a rtir deste momento.

Ela arrancou as ataduras; escan­
carou a casa para a luz do dia; ves- 
tiu-se, e andando de olhos abertos, 
na mesma noite veio à reunião na 
casa da Irmã W alton, com olhos tão 
sadios e brilhantes como os de qual­
quer outra pessoa.”

A  Sra. W alton expressou sua d is­
posição de ceder sua casa para o 
Élder Pratt pregar e ofereceu-se para 
a lo jar e a lim entá-lo. Eis, a final, um 
início. Ele começou realizando reu­
niões na casa da Sra. W alton, e 
pouco mais tarde fo i in troduzido nas 
reuniões de investigação fe itas  pelo 
Sr. Taylor e amigos re lig iosos.

Eles se de le itaram  com a sua pre­
gação. Ensinou-lhes fé em Deus e em 
Jesus C ris to ; conclamou-os a se 
arrependerem  de suas falhas e a 
serem batizados à semelhança do 

sepultamento* de C ris to , para a re­
m issão dos pecados; e prom eteu-lhe 
o Espírito  Santo pela im posição das 
mãos, juntam ente com aquilo em 
que acreditavam ; porém, o que tinha 
a dizer sobre Joseph Sm ith e o Livro 
de Mórmon deixou m uitos deles per­
plexos, e alguns dos membros se 
recusaram a exam inar o Livro de 
Mórmon, ou mesmo a alegação do 
Élder Pratt de possuir autoridade 
d ivina para pregar o Evangelho e 
adm in is tra r suas ordenanças.

Foi nesse momento c rítico  que o 
nobre esp írito  de independência e 
in trepidez, tão patente na vida in­
te ira  de John Tayior, se fez valer. 
D irig iu-se à assembléia nos seguin­
tes term os:

“ —  Estamos aqui, ostensivam ente 
em busca da verdade. A té  agora,

investigam os a fundo outros credos 
e doutrinas, e provamos sua fa ls ida­
de. Por que não haveríamos de inves­
tig a r o mormonismo? Este cavalhei­
ro, Sr. Pratt, trouxe-nos m uitas dou tri­
nas que concordam com nossos pon­
tos de vista . Temos suportado bastan­
te e fe ito  m uitos sacrifíc ios por nos­
sas convicções relig iosas. Temos ro­
gado a Deus que |nos mande um 
m ensageiro, caso haja uma igreja 
verdadeira na terra. O Sr. Pratt che­
gou até nós em circunstâncias bas­
tante peculiares; e há uma coisa que 
o recomenda à nossa consideração; 
ele veio a nós sem bolsas ou a lfo r­
je s ** , assim como viajavam os após­
to los de antigam ente; e nenhum de 
nós é capaz de re fu ta r sua doutrina 
pelas Escrituras ou lógica. Desejo 
investigar a sua doutrina e alegação 

de autoridade, e ficaria  m uito sa tis­
fe ito , se alguns de meus amigos se 
unissem a m im ; do contrário , este­
jam certos de que investigare i so­
zinho. Se achar que a sua re lig ião 

é verdadeira, hei de aceitá-la, sejam 
quais forem  as conseqüências; e se 
fo r fa lsa, então a desm ascararei."

Depois disso, John Taylor pôs-se 
a investigar seriam ente o m orm onis­
mo. Anotou o ito  sermões fe itos  pelo 
Élder Pratt e comparou-os com as 
Escrituras. Examinou também as evi­
dências da autenticidade divina do 
Livro de Mórmon e do Doutrina e 
Convênios.

“ —  Fi-lo uma ocupação regular 
durante três semanas, —  diz ele, — 
e segui o Irmão Parley de um a 
outro lado.”

O resultado desse m inucioso exa­
me fo i convicção; e no dia 9 de maio 
de 1836, ele e sua esposa se ba ti­
zaram .***

Leon R. Hartshorn, Exceptional S tories from  
the Lives o f Our Apostles, (Salt Lake City: 
Deseret Book Co., 1972) pp. 192-201.
* Romanos 6:4
* *  Mateus 10:10
* * *  Nota: Em 19 de dezembro de 1838, John 

Taylor foi ordenado apóstolo, e em outu­
bro de 1880, tornou-se o terceiro presi­
dente da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias.
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Maneiras 
E Costumes 
Hebraicos

Sidney B. Sperry

Professor de Línguas e 

Literatura do Velho 

Testamento, Universidade 

Brigham Young

A
 Bíblia é, de fato, um livro 

oriental, Foi escrita  há cen­
tenas de anos, por um e para 

um povo orienta l.
O Novo Testamento, sem dúvida, 

veio até nós em grego, uma língua 
européia, ocidenta l; mas Jesus e 
seus apóstolos eram orienta is e fa la­
vam o aramaico, um idioma orienta l. 
Não só devemos saber algo a res­
pe ito  da língua da Bíblia, mas tam ­
bém conhecer alguma coisa sobre 
as maneiras e costum es de seus po­
vos, se quiserm os entendê-la ade­
quadamente.

A penetração de povos do ocidente 
está m odificando bastante a área da
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Palestina, mas ainda agora, lá para 
o in te rio r, encontramos regiões em 
que a vida continua quase como o 
fo i nos tem pos de Abraão. O garoto 
camponês e a menina de aldeia ainda 
usam o mesmo es tilo  de roupas de 
seus antepassados. Pouco mudou a 
vida agrícola; até mesmo as sauda­
ções são praticam ente idênticas às 
dos tem pos bíb licos.

M uitos outros costum es e tra d i­
ções continuam  sendo observados 
na Palestina p rim itiva . Ao gesticu lar, 
os ocidenta is chamam alguém com a 

palma da mão voltada para cim a, 
acenando com o indicador; o pales­
tino  vo lta  para baixo a palma da mão 
e dobra os quatro dedos em direção 
de si. Nós exprim im os negação ba­
lançando a cabeça de um lado para 
outro ; o palestino joga a cabeça para 
trás. Quando entramos num lugar sa­
grado ou casa, tiram os o chapéu em 
sinal de respeito ; o palestino p rim i­
tivo  tira  os sapatos.

O pastor ocidental vai atrás das 
ovelhas, tocando-as; o o rienta l segue 
na fren te , liderando-as. Quantas ve­
zes, estando na Palestina, observei 
ovelhas seguirem  seu pastor por 
uma tr ilh a  estre ita  em fila  indiana! 
E nessas ocasiões, quantas vezes 
me vieram  à mente as palavras de 
nosso Senhor: " . . .  (e le) c h a m a ... 
as suas ovelhas, vai adiante delas, 
e as ovelhas o seguem, porque co­
nhecem a sua voz.” (João 10:3-4)

Os recém-casados ocidenta is pro­
curam m ontar casa própria tão logo 
seja possível; o casal palestino mora 
com a fam ília  do noivo. Notem que, 
quando o servo de Abraão voltou 
trazendo Rebeca de sua te rra  natal, 
“ Isaque trouxe-a para a tenda de sua

mãe Sara, e tomou a Rebeca, e fo i- 
lhe por m u lh e r . . . ” (Gên. 24-67) Re­
beca tornou-se, assim , um membro 
do clã de Abraão.

Talvez seja in teressante comparar 
as expressões dos pa lestinos an ti­

gos e modernos com os nossos. O 
orienta l pensa e fa la como um ar­
tis ta ; o ocidenta l, por outro lado, po­
deria ser comparado a um arquiteto. 
Ao fa lar, o o rienta l pinta uma cena 
cujo e fe ito  to ta l é autêntico, mas 
cujos detalhes podem não correspon­
der à verdade; o ocidental tende a 
traçar diagramas detalhadamente cor­
retos. Quando nosso Senhor fa lou da 
semente de mostarda como sendo “ a 
mais pequena de todas as sem entes” 
e da planta como “ a m aior de todas 
as h o rta liça s ” (M arcos 4:31-32), ele 
falava como orien ta l. Qualquer bo­
tânico sabe que a semente de mos­
tarda (s inap i) à qual se re feria  Jesus, 
ainda que m inúscula, não é a menor 
de todas as sementes, nem a planta 
a m aior das ervas.

Dos tem pos de Abraão até se radi­
carem na Palestina como Pátria, os 
israe litas, viveram  como nômades ou 
semi-nômades. Mesmo depois de 
estabelecidos na Palestina, eles con­
servaram numerosas características 
de sua p rim itiva  maneira de v iver.

Da vida árabe no deserto, nos dias 
de hoje, podemos reco n s titu ir uma 
porção de antigos costum es hebreus. 
Tendo sido hóspede de xeques ára­
bes no deserto, tenho, assim , ocasião 
de lembrar-me de certos re latos bí­
blicos dos antigos partriarcas.

A antiga fam ília  hebraica era pa­
tr ia rca l por natureza. O te rm o hebreu 
para descrevê-la era beth’ab, “ casa 
de nosso p a i” . O pai era a autoridade

suprema na fam ília . Quando os filhos  
cresciam  e se casavam, eles e os 
filhos  deles ficavam  também sob o 
contro le  paterno. Se tivesse mais de 
uma esposa ou se tinha filhos  de 
concubinas ou servas, todos eles 
ocupavam posição idêntica aos de­
mais filhos . Assim , os filhos  de Jacó 
de quatro mães d ife ren tes eram acei­
tos em term os iguais. A fam ília  in­
cluía ainda aqueles que, embora não 
sendo de parentesco consagüíneo, 
tivessem  entrado em relacionam ento 
solene, para não m encionar servos e 
dependentes.

Em tem pos mais rem otos, a auto­
ridade paterna incluía mesmo o po­
der de vida e morte. Por exemplo, 
Judá condenou à m orte sua nora 
Tamar, quando esta fo i acusada de 
conduta indecente.

A fam ília  hebréia era conhecida 
tam bém como “ casa” . A formação 
de uma fam ília  era para constru ir 
uma casa. O emprego do te rm o casa 
era extrem am ente flex íve l, podendo 
s ig n ifica r a nação in te ira  (a casa de 
Jacó ou casa de Israel) ou um seg­
mento do povo (a casa de Judá ou 
a casa de José).

Na fam ília  hebraica, o pai adm inis­
trava a jus tiça  entre  os fam ilia res, 
e suas palavras não adm itiam  discus­
são. Os deveres dos filhos  e de todos 
da casa exigiam  obediência e res­
peito. Um filh o  não se sentava em 
presença do pai sem ser convidado, 
tam pouco dava opiniões sem per­
missão.

Quando da m orte do pai, seu lugar 
era geralm ente ocupado pelo filh o  
mais velho, que se tornava então o 
chefe de toda a fam ília , inclu indo os 
membros idosos. A não ser que fos-
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se, comprovadamente, indigno de 
ocupar ta l posição, ele recebia todos 
os d ire itos , lealdade e p riv ilég ios do 
pai que o precedera. Não obstante, 
a Bíblia c ita  casos em que o pai de­
signou outro  que não o filh o  mais 
velho para seu sucessor. Por exem­
plo, José sucedeu a Jacó como pai 
das tribos, em lugar de Rubens que 
se provara indigno, e Salomão fo i 
indicado como seu sucessor por Davi.

Certas autoridades asseguram que 
o casamento entre os antigos he- 
breus era uma institu ição  legal e não 
re lig iosa. Entre parte deles isto pode 

te r sido verdade, mas como santos 
dos ú ltim os dias, sabemos que entre 
os grandes patriarcas, a re lig ião de­
sempenhava um papel m uito im ­
portante.

Quando os filhos  de uma fam ília  
hebraica estavam para casar, suas 
esposas eram escolhidas pelos pais. 
Esse costum e ainda prevalece entre 
os árabes em determ inadas terras 
bíblicas. Entre os hebreus, os jovens 
casavam m uito cedo. O Dr. Ludwig 
Kohler, um de meus ex-professores e 
estudioso insaciável das maneiras e 

costum es hebreus, dizia freqüente­
mente que o hebreu comum costu­
mava ser pai aos dezenove, avô aos 
tr in ta  e o ito , e bisavô aos cinqüenta 
e sete anos. Ocasionalm ente, um 
hebreu casava em idade mais avan­
çada. Tal fo i o caso de Isaque, que 
estava com quarenta anos ao tom ar 
Rebeca por esposa. A inda assim, 
Abraão, seu pai, escolheu Rebeca por 
in term édio da ação inspirada do 
chefe de seus servos.

Quando uma jovem  era escolhida 
para ser esposa de um moço, o pre­
tendente devia pagar um mohar ou
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dote em dinheiro  ao pai da noiva, ou 
mesmo à própria escolhida. Em caso 
de d ivórcio , o dote tornava-se uma 
proteção para ela. O dote pago po­
deria ser encarado como uma com ­

pensação à fam ília  pela perda de 
serviços valiosos prestados por ela, 

como guardando rebanhos ou traba­
lhando no campo.

Entre os judeus do Novo Testa­
mento, o enlace se fazia geralm ente 
em três etapas. Prim eiro, havia o 
noivado, que podia ser realizado 
mesmo que os dois fossem  ainda 
crianças. O arranjo podia ser fe ito  
pelos próprios pais ou por um casa­
m enteiro pro fiss iona l. Freqüentem en­
te, o casal de noivos nunca havia 
v is to  um ao outro. Tal fa to  pode 
assombrar os jovens de hoje, mas o 
casamento era encarado como um 
passo m uito sério  e não como algo 

a ser resolvido por paixões humanas 
e ação precipitada. Segundo, havia 
os esponsais, quando o noivado era 
ratificado, a não ser que a moça se 
negasse a aceitá-lo. Porém, se o 
aceitasse, os esponsais eram enca­
rados pelos judeus como absoluta­
mente obriga tórios. Durante um ano, 
o casal era tido  como marido e 
m ulher, porém sem os d ire itos  ine­
rentes ao m atrim ônio. Os esponsais 
podiam ser desfe itos apenas pelo 
d ivórcio . Terceiro, celebrava-se o ca­
samento propriam ente d ito  ao fim  
do ano de esponsais.

Não ser casada era considerado 
como opróbrio entre  as mulheres 
hebraicas. O Profeta Isaías re fle tiu  
tal sentim ento, ao fazer mulheres 
so lte iras dizerem  a um homem: 
“ . . . t i r a  o nosso o p rób rio ” (Isaías 
4:1)

Os recém-casados hebreus aguar­
davam com ansiedade a vinda de 
rebentos, especialm ente de filhos  
homens. Notem as palavras poéticas 
do sa lm ista : “ Eis que os filhos  são 
herança do Senhor, e o fru to  do 
ventre  o seu galardão. Como fle ­
chas na mão do valente, assim 
são os filh o s  da mocidade. Bem- 
aventurado o homem que enche de­
les a sua a l ja v a . . . ” (Salmo 127:3-5)

As mulheres esté re is  considera- 
vam-se amaldiçoadas por Deus e se 
m ortificavam  em seu coração. “ Ven­
do pois Raquel que não dava filhos  a 
Jacó, teve Raquel inveja de sua 
irm ã (Lia), e disse a Jacó: “ Dá-me 
filhos , ou senão m orro .” (Gên. 30:1)

O utro costum e orienta l é o de 
regatear. Uma noite, certo  bom ami­
go meu, lo jis ta  em Jerusalém , disse- 
me que não se im portava nem um 
pouquinho de cobrar dos comprado­
res americanos, não acostumados a 
regatear, um preço m uitas vezes su­
perior ao va lor do artigo. Ele apre­
ciava o d inheiro  deles, mas pre feria  
que regateassem com ele.

Para ilu s tra r que a prim e ira  quan­
tia  pedida por um com erciante quase 
nunca é o preço fina l aceito, vou 
contar duas de minhas experiências 
pessoais. Entrei numa loja de Jeru­
salém, para adqu irir uns tra jes típ i­
cos palestinos. Feita a escolha, o 
lo jis ta  arabe fez o preço em moeda 
americana. Depois de regatear uns 
dez m inutos, acabei saindo da loja 
com a mercadoria, tendo pago um 
terço  do preço orig ina l.

Noutra ocasião, estando a bordo 
de um vapor no porto  de A rge l, apa­
receu no tom badilho um árabe so li­
tá rio  com alguns pares de binóculos

pendurados no ombro. Um deles era 
de excelente marca alemã, e decidi 
comprá-lo, se conseguisse um preço 
razoável. A ssim  ficam os regateado 
vigorosam ente durante meia hora. 
Por fim , fechei negócio por menos 
da metade do preço orig ina l, inclu in­
do um belo esto jo  de couro. Não me 
ju lguem  mal. O árabe ainda teve 
lucro, pois, do contrário , não mo 
te ria  vend ido .”

Os ocidenta is podem fica r surpre­
sos em saber que o re la to  da compra 

do campo de Efrom por Abraão, com 
a cova para sepultar Sara, é na rea­
lidade a descrição de uma antiga 
cena de barganha. Quando Abraão 
assegurou a seus amigos h itita s  que 

pagaria a Efrom “ o devido p reço ” , 
este adiantou-se, “ dizendo: Não, meu 
senhor; ouve-me, o campo te  dou, 
tam bém te  dou a cova que nele está, 
d iante dos olhos dos filhos  do meu 
povo ta dou; sepulta o teu m orto." 
(Gên. 23:9-11)

M uitos le ito res hão de achar que 
Efrom era um homem extremamente 
bom e generoso, oferecendo a Abraão
0 campo e a cova por nada. Na ver­
dade, suas palavras não passavam 
de um gesto de polidez para com o 
com prador. Observem que Abraão 
acabou pagando os quatrocentos s i­
d o s  pedidos por Efrom pela proprie­
dade. (Gên. 23:13-16)

Sim, conhecer as maneiras e cos­
tum es do antigo O riente Próximo é 
necessário para se entender e apre­
c ia r a Bíblia.

1 Na fam ília hebraica, o pai administrava 
justiça entre os familiares, e suas pala­
vras não admitiam discussão.”

2 O relato da compra do campo para o 
sepultamento de Sara, não é a história 
de um presente recebido por Abraão —  
mas de um antigo costume de barganha.
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OS CONVÊNIOS E BÊNÇÃOS DE ABRÃO
“Amigo de Deus” (Tiago 2:23) Pai dos Fiéis (Gal, 3:8-9)

A vida de Abraão exemplifica uma fé perfeita, qualiflcando-o para as bênçãos que 
se comprometeu a obter. Estando em idade avançada, Sara e Abraão confiaram em 
que o Senhor os abençoaria com um herdeiro legal para o cumprimento dessas 
promessas. (Gên. 15:1-6) Perseveraram com paciência e foram abençoados mais 
tarde com Isaque, de quem viria a semente das "m ultidões" vindouras. (Gên. 
21:1-3; Hebr. 11:11-12) A posse da terra para sua futura descendência nunca foi 
realmente recebida por Abraão na mortalidade; ele vivia ali como um estranho 
(Hebr. 11:8-10, 13-16), mas a promessa de uma ressurreição através do sacrifício 
de Cristo levou Abraão a regozijar-se, sabendo que obteria tal herança. (Gên 15:9-13; 
Versfto Inspirada: João 8:56) O mandamento de Deus a Abraão para que oferecesse

Isaque, seu herdeiro, como sacrifício (Gên. 22:1-9), forneceu a oportunidade para 
Abraão demonstrar uma completa e “ perfeita" fé (Tiago 2:21-22) e sua obediência 
“ foi-lhe imputado como justiça" (DEC 132:36), através dessa dura prova. Abraio 
não apenas obedeceu em integridade de fé (Hebr. 11:17-19), como aprendeu sobre 
a futura expiação de Cristo com profundo sentimento pessoal (Jacó 4:5) “ Abraão 
recebeu todas as coisas, tudo que recebeu, por revelação e mandamento, pela 
minha palavra, diz o Senhor, e entrou para a sua exaltação e se assenta em seu 
trono." (DEC 132:29) Todos os que desejam qualificar-se como herdeiros de Abraão, 
as “ jó ias” de Deus, precisam ser “ castigados e provados, mesmo como Abraão, a 
quem se mandou oferecer o seu único filhó ." (DEC 101:4)

Referê

Abraão

ncias das bênçãc 

Isaque

>s para

Jacó
(Israel)

Notas Explanatórias As Bênçãos de Abraão •  
dos Santos dos Últimos Dias

1. BÊNÇAO DE UMA TERRA 
PROMETIDA

“ uma terra estranha que 
darei por possessão 
perpétua aos de tua 
semente.” (Abr. 2:6)

Gên. 12:7 
13:15;
15:9-14

(Vers. Insp. 
Gên. 15:7,18; 
17:8; 24:7)

Gên. 26:3-4 Gên. 28:4, 
13; 48:4

Abençoando seu filho José, Jacó profetizou acerca 
de outra terra para a sua posteridade 
(Gên. 49:22-26; Eter 13:2,7-8), com a promessa 
de que os remanescentes jamais seriam destruídos 
(Alma 46:24-25). Os descendentes de José foram 
guiados para essa terra (I Néfi 2:20) e ela 
continuará consagrada a todos os que o Senhor 
trouxer (II Néfi 1:6-7; 10:10-11; 3 Néfi 15:13;
Éter 2:7) sob a condição de servirem ao Senhor. 
(Éter 2:12)

O Condado de Jackson, Missourl, 
é designado como lugar central 
da “ terra prometida — o local da 
Nova Jerusalém (DEC 52:42;
57:1-3; 84:2-5) Judá se reunirá 
nas terras dadas a Abraão 
(DEC 109:64). Para os fié is, a terra 
será eventualmente sua herança 
(DEC 45:58; 56:20; 63:20), em 
estado celestilizado.
(DEC 88:18-20; 130:6-9)

II. BÊNÇAO DE 
POSTERIDADE 

A. “ Farei de t l  uma grande 
naçfio.' (Abr. 2:9)

Gên. 12:2; 
18:18.

“ que o exército de Israel se 
torne multo pode roso ...’  
(DEC 105:26, 31-32)

B. “ ...se rá s  o pal de uma 
multidão de nações.” 
(Gên. 17:4-6,16)

Abr. 1:2 Uma "m ultidão", mesmo uma “ grande nação" 
foi igualmente prometida através do filho de Abraão, 
Ismael, nascido de Hagar (Gên. 16:10; 17:20;
21:13; DEC 132:34) Outra mulher de Abraão, 
Quetura, deu-lhe seis filhos, dos quais Midiã e 
seus descendentes são mencionados como povo 
numeroso. (Gên. 25:1-4; ê x . 3:1; DEC 84:6)
É aceito, em geral, que os descendentes de Ismael 
formam grande parte do povo árabe, e outra 
parte são a posteridade de Midiã.

C. * . .  .M ultip licare i a tl 
e a tua semente depois 
de ti, co m o ... o 
número das areias 
(e estrelas dos cé u s).' 
(Abr. 3:14)

Gên. 13:16; 
15:5; 17:2; 
22:17

Gên. 24:60 
26:4,24

Gên. 28:3,14 
35:11; 48:4

Abraão recebeu promessas de que 
“ sua semente. . .  tanto no mundo 
como fora dele continuariam 
e seriam tão inumeráveis quanto 
as e s tre la s ...” (DEC 132:30)



D. ‘ ...re is  sairão de tl.* 
(Gên. 17:6,16)

Gên. 35:11 Os direitos do “ cetro" ou legislador foram 
prometidos a Judá e seus descendentes.
(Gên. 49:9-10) 0  maior dos reis a nascer da 
linhagem de Abraão, através de Judá, foi Jesus 
Cristo (Mat. 1:1-17; Lucas 1:68-72), o “ Rei d 'ls rae l“ . 
(João 1:49)

III. BÊNÇAO DE
SACERDÓCIO 

A. “ . . . t e  levarei para pôr 
sobre ti meu nome, até 
mesmo o Sacerdócio.” 
(Abr. 1:18)

B. “ ...se rá s  uma bênção 
à sua sem ente ... para 
q u e ... levem (m e u )... 
m inistério e Sacerdócio 
a todas as nações.' 
(Abr. 2:9)

C. " ...e s te  direito (de 
Sacerdócio) continuará 
em tl, e em sua semente 
( . . . a  semente literal, 
ou a semente 
corporal). . . "  (Abr. 2:11)

Gôn. 17:7,19; 
Abr. 1:3-4.

Gên. 17:9; 
21:12

* ...v ó s , com quem o Sacerdócio 
tem continuado através da linhagem 
de vossos pais —  Pois de acordo 
com a carne, sois herdeiros 
legais.' (DEC 86:8-9)

D. “ .. .e u  abençoarei aos 
que te abençoarem, e 
amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem. . .  *
(Abr. 2:11)

Gên. 12:3
Aqueles que trabalham no Sacerdócio em retidão, 
têm Igualmente o poder de abençoar e amaldiçoar. 
(DEC 75:18-22; 132:47)

E. “ .. .mediante teu 
m inistério meu nome 
será conhecido na 
terra para sempre'. 
(Abr. 1:19)

Gên. 17:7-8 Gên. 26:24 Gên. 28:13 0  legitimo conhecimento de Deus e do Evangelho 
foi e é dado a conhecer ao mundo através
de Abraão e seus descendentes que são chamados. 
(Êx. 3:6,13-15; 4:5; Mat. 22:32; João 8:56-58;
1 Néfi 19:10; DEC 136:21)

IV. BÊNÇAO DE SALVAÇAO 
E EXALTAÇAO 

A. “ E eu os abençoarei 
através de teu nome:

1 ...q u an d o  receberem  
este Evangelho, serão 
chamados segundo teu 
nome, e serão contados 
entre tua s e m e n te ..."  
(Abr 2:10)

A aceitação do Evangelho traz o Espírito Santo 
para a vida do indivíduo; e ‘ ao descer o Espírito 
Santo sobre o que é descendente literal de Abraão, 
seguem-se calma e serenidade, e toda a sua alma 
e corpo sentem tão somente o espírito puro 
da inteligência, enquanto o efeito do Espírito Santo 
num gentio é retirar-lhe o sangue velho e 
convertê-lo efetivamente em descendente de Abraão. 
(Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, p. 145)

" . . .s o is  os filhos de Israel, 
da semente de Abraão” (DEC103:1 
Vide também Mosiah 5:7)



B. “ ...fa re i teu nome 
grande entre todas as 
nações...* (Abr. 2:9

Gên. 12:2 A 3 de abril de 1836, Elias apareceu no Templo 
de Kirtland e “conferiu a dispensação do Evangelho 
de Abraão*. (DEC 110:12) Este Elias foi Noé.
(Vide Joseph Fielding Smith, Conference Report, 
abril de 1960, p. 72) Ele restaurou a plenitude 
das bênçãos do Evangelho que Adão (Moisés 
5:58; 6:51-52) e ele próprio (Moisés 8:19-20,23-24), 
bem como outros patriarcas anteriores a Abraão, 
haviam possuído. Porém, Abraão tem a honra 
de as bênçãos serem chamadas por seu nome, 
porque, através do seu ministério e o da sua 
semente, o nome de Deus e o Evangelho seriam 
conhecidos “na terra para sempre”. (Abr. 1:19)

C. “ . . . e  (muitos) se 
levantarão e te 
abençoarão como seu 
pal.“ (Abr. 2:10; Vide 
também Isaías 51:2)

D. “ .. .e le  (Abraão) há de 
ordenar a seus filhos... 
que guardem o caminho 
do Senhor, para 
obrarem com justiça 
e ju íz o . . . ’ (Gên. 18:19)

Gên. 17:9; 
Versão Insp. 
Gên. 17:4-7, 
11-12)

Rom. 9:13 Através das gerações, muitos têm afirmado que “ ...aqueles que forem fiéis até 
o parentesco consangüíneo com Abraão lhes a obtenção destes dois Sacerdócios 
garantia suas bênçãos. As Escrituras, porém, . . .e magnificam os seus chamados, 
testificam que ‘ nem todos os que são d'lsrael . . .se tornam os filhos de Moisés 
são israelitas; Nem por serem descendência e de Aarão e a semente de 
de Abraão são todos filh o s ..."  (Rom. 9:6-7); A braão..." (DEC 84 33-34)
‘ ...o s  que são da fé são filhos de Abraão” ‘ Vai, portanto, e faze as obras 
(Gál. 3:7) Pois as promessa do Evangelho são de Abraão; guarda a minha lei e 
obtidas unicamente pela retidão. (Rom. 4:13) serás salvo." (DEC 132:32)
Aqueles que são filhos de Abraão, fazem 
as ‘ obras de Abraão”. (João 8:39)

E. " .. .e m  tua semente 
depois de t i . . .  serão 
abençoadas todas as 
famílias da te rra ..."  
(Abr. 2:11)

Gên. 12:3: 
18:18; 22:18

Gên. 26:4 Gên. 28:14 A mensagem evangélica da expiação de Jesus Através da obra da restauração 
Cristo é a mais importante mensagem indvidual pelas mãos do Profeta Joseph Smith, 
para todas as famílias da terra (Ensinamentos está sendo cumprida a promessa 
do Profeta Joseph Smith, p. 118; 1 Cor. 15:22) de que a semente de Abraão 
A semente de Abraão (Israel) foi dispersa entre seria uma bênção para as 
as famílias da terra, (Deut. 4:27; 28:64 Lev. 26:33) ‘ tribos da terra" (DEC 124:58) 
‘ para que a bênção de Abraão chegasse 
aos gentios..." (Gál. 3:14) e às nações.
(Vide também I Néfi 15:16-18; Jacó 5)

F. " . . . t e  abençoarei
sobremaneira... mesmo 
com as bênçãos do 
Evangelho, que são as 
bênçãos da salvação, 
até mesmo da vida 
eterna.' (Abr. 2:9,11)

Gên. 12:2 Os profetas previram a restauração do Evangelho, Aqueles que se qualificam e 
(1 Néfi 22:4-9; 3 Néfi 20:27: 21:1-7) e a renovação celebram o convênio do casamento 

dos convênios (DEC 1:17 , 22-23; Deut. 4:31; celestial (no templo) e são 
Jer. 31:31-34; Ezequ. 37:24-28), mesmo os selados pelo “Santo Espírito da 
Instrumentos em Israel que realzariam a obra promessa", serão exaltados com 
(II Néfi 3-4-21). A coligação da casa de Israel “uma continuação das sementes... 
é parte da obra da restauração. (Deut. 30:1-5; Então serão deuses. . . *
1 Néfi 14:7; 15:12-16) (DEC 132:19-20. Vida também

DEC 132:29-31)



John Roothoof, de onze anos, morava em 
Rotterdam, na Holanda. No passado, era 
um garoto feliz que ia à escola e à igreja, 

lbrincava com os colegas e fazia tudo o que 
jos meninos costumam fazei?. Então, de repente, 
lum doloroso mal nos olhos fê-lo perder a vista. 
§ Já não mais podia ir à escola ou ler. Não enxer- 
Igava nem mesmo o bastante para poder brin- 
Icar com os amigos. Todos os dias era só es- 
Icuridão e sofrimento.

Então correu a notícia entre os santos dos 
lúltimos dias da Holanda de que o Presidente Jo- 
Iseph F. Smith viria visitá-los. John ficou pen- 
Isando nisso por uma porção de tempo e depois 
|falou para a mãe:

— Não existe na terra ninguém com maior 
[poder do que o profeta. Se a senhora me levar 
Iconsigo para a reunião, a fim de que ele possa 
jolhar dentro de meus olhos, garanto que serei 
Icurado.

Ao final da reunião do domingo seguinte! 
o Presidente Smith foi para os fundos da pe-l 
quena capela, a fim de cumprimentar todos os[ 
presentes. A Irmã Roothoof ajudou John, que| 
trazia os olhos vendados por ataduras, a diri­
gir-se junto com os demais para falar com seu| 
querido líder.

O Presidente Smith, tomando o meninol 
cego pela mão, retirou ternamente as atadurasl 
e olhou dentro daqueles olhos cheios de dor.S 
O profeta abençoou John, prometendo-lhe quej 
voltaria a enxergar.

Chegando em casa, a mãe tirou as atadu­
ras dos olhos de John, a fim de banhá-los, con-l 
forme a prescrição dos médicos. Ao fazê-lo,| 
John gritou de alegria:

— Mamãe, meus olhos estão bons! Possol 
ver claramente — mesmo até bem longe! E| 
não sinto mais nem um pouco de dor!



As Placas De Ouro
Margaret C. Richards e Carol C. Madsen

O hino “As Placas de Ouro” significará mais para você, 
caso se lembrar da história de que fala. Será divertido 
para sua família fazer o teste, e depois cantarem todos juntos 

durante uma reunião familiar.

As Placas de Ouro

Rose T h om a s  G r a h a m J. Spencer  C o rn wa l l

1 . As pia -  cas de ou -  ro Deus

2 .  Re -  gis -  tro fei -  to por

o -  cul -  tou por mui -  tos sé -  cu •

N é - f i, um ho • mem bom de

r

A  -  té que um jo -  vem bom e pu -  ro fé ne -  le de -  mons -  trou. 

E _ ho - je no Li - vro de Mór -  mon le -  mos os fei -  tos seus.

A

A LIAHONA



Eis um teste  (JiW rtido para se aprender mais a res­
peito das placas de ouro. Casem os itens da prim e ira  
coluna com os da segunda, por meio de traços entre  
os correspondentes.

1. Lugar onde Joseph 
Sm ith recebeu as pla­
cas de ouro.

2. Data em que Joseph 
Smith recebeu as p la­
cas.

3. O profe ta  antigo que 
enterrou as placas.

4. A h is tó ria  dos nefitas 
e lamanitas fo i reg is­
trada e m . . .

5 Nome de um grande 
profeta do Livro de 
Mórmon.

6. Quando as placas fo ­
ram enterradas?

7. Quando fo i publicado 
o Livro de Mórmon?

8. Data em que o Anjo 
Moroni v is itou  Joseph 
Sm ith pela prim eira 
vez.

9. Depois de traduzidas, 
que nome tom aram as 
placas de ouro? (Por 
quê?)

10. Enquanto traduzida as 
placas, quem fo i o 
escrevente de Joseph 
Smith?

Solução: (1)«; (2)1; (3)t; (4)g;

a. O Livro de Mórmon.

b. O live r Cowdery.

c. 1829.

d. 21 de setem bro de 1823.

e. M onte Cumorah.

f. M orõni.

g. Placas de ouro.

h. Néfi.

i. 22 de setem bro de 1827. 

j. 400 A.D.
l*K (6)j; (7)e; (8)d; (» • : (10)bi

Um Apóstolo Fala Às Criança
Élder Marvin J. Ashton

Tenho certeza de que nosso Pai Celestial
fica aborrecido, quando nos referimos a 
nós mesmos como “ ninguém” . Até que 

ponto estamos sendo justos, quando nos clas­
sificamos como ninguém? Até que ponto es­
tamos sendo justos com nossa família? Até 
que ponto estamos sendo justos com nosso 
Deus?

Estamos cometendo grave injustiça, quan­
do nos permitimos pensar assim de nós mes­
mos, por causa de alguma tragédia, infortúnio, 
desafio, desânimo ou seja lá o que for. Não 
importa como e onde estejamos, não temos 
justificativa alguma para considerarmo-nos um 
ninguém.

Como filhos de Deus, nós somos alguém. 
Ele nos edificará,- moldará e magnificará — 
basta que mantenhamos a cabeça erguida, os 
braços estendidos e caminhemos com ele.

Que sublime bênção sermos criados à sua 
imagem e conhecermos nosso verdadeiro po­
tencial por meio dele! Que sublime bênção 
saber que, através da sua força, podemos fazer 
todas as coisas!

É doloroso ver-se gente jovem, quando em 
dificuldades, recusar a ajuda oferecida com 
um: “ Que importa? Não sou ninguém” . Lem­
brem-se sempre, embora sendo um rapaz, ga­
rota ou mulher modesta, você não é um “ nin­
guém".

Afirmo, com todo o vigor que possuo, que 
nós temos um Pai Celestial que reclama e ama 
todos nós. Vocês são seus filhos, e ele ama 
VOCÊS!

Fevereiro de 1974
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A Lição De Vovó

De Um Amigo 
Para Outro
élder Theodore M. Burton 
Assistente do Conselho dos Doze

uando eu tinha cinco anos, ma- 
mãe me levou a passar a noite 

na casa da vovó. Vovó morava num sí­
tio, e eu adorava ficar brincando ao ar 
livre. Mas, dessa vez, vovó avisou:

— Cuidado com aquela galinha 
vermelha com pintinhos. Não chegue 
muito perto, pois, do contrário, pode­
rá pensar que você quer mexer nos 
seus filhos.

—  Eu não vou, não, vovó, —  pro­
meti. —  Vou tomar muito cuidado.

Mas, quando vi a mamãe galinha 
com seus pintainhos amarelos,, esquç-jÉ



ci-me do prometido. Eles pareciam tão 
macios e fofinhos, que me abaixei e 
estendi a mão, procurando tocar um 
deles. O pintainho se pôs a piar assus­
tado e fugiu de mim. Mamãe galinha 
chegou batendo as asas e atacou-me 
a mão com bicadas, até que corri cho­
rando para junto de minha avó.

Vovó tomou-me nos braços até eu 
parar o choro. Quando fiquei em con­
dições de falar, perguntou o que acon­
tecera.

—  Eu só queria ver se o pintainho 
era mesmo tão macio como parecia, 
—  expliquei. —  Eu não ia machucá-lo; 
só queria pegar nele. Então aquela 
boba da galinha me bicou!

—  Mas como a mamãe galinha 
iria saber que você não queria ma­
chucar seus filhinhos? —  indagou 
vovó. —  Você é muito maior do que 
ela, e ela não queria deixar que nin­
guém fizesse mal aos seus pintainhos. 
É por isso que ela bicou você —  para 
fazê-lo ir embora.

Então mandou-me brincar lá fora 
outra vez, mas que ficasse longe da 
mamãe galinha e seus filhotes. De­
pois, avisou mais uma coisa:

—  E também não chegue muito 
perto da mãe gansa. Ela também tem 
filhotes e é bem maior que a galinha. 
Se você tentar pegar um dos gansi-

«gáSs j ?  t ' *

nhos, ela pode machucar você de ver­
dade.

—  Eu não vou tocar neles, —  
prometi.

Voltando lá para fora, fiquei longe 
da mamãe galinha. Porém, não demo­
rei a ver a mãe gansa com a fila de 
gansinhos seguindo atrás. Como não 
dava para ver direito, cheguei mais 
perto para enxergar melhor.

Quando me aproximei para ver, a 
mãe gansa abriu suas longas asas, es­
tendeu o pescoço, escancarou o bico, 
silvando para mim. Fiquei tão assus­
tado, que voltei correndo para dentro 
de casa e contei à vovó o que acon­
teceu.

—  Os pais amam seus filhos, —  
disse vovó, —  e querem protegê-los 
de todo perigo. Era isso que a mamãe 
galinha e a mãe gansa procuraram 
fazer.

Depois, vovó ensinou-me uma 
coisa de muito valor.

—  Não é só seu pai, mãe e paren­
tes que amam você e querem prote­
gê-lo, —  disse-me. —  Também nosso 
Pai Celestial o ama. Ele pôs um pro­
feta aqui na terra para cuidar de nós.
Esse profeta tem muitos ajudantes, 
como por exemplo, a presidência da 
estaca, o bispado, os mestres fami­
liares e seus professores na Primária 
e Escola Dominical. Muita gente ama 
vpjcf.e quer protegê-lo; por

% deve ter medo.
Sempre que ouço 

cantando s“ Sou um filho/éte D eus^ou 
“ Meu Pai Celestial me tem afeição,fr RSTOK1 
lembro-me da lição de vovó.

É algo que nenhum de nós deve 
esquecer, pois somos seus filhos e ele 
ama a cada um de nós!

S! %



p ro fe sso re s

Onde Lisa Aprende
Mary Ellen Jolley

Esta é K l  . E esta é a
(

Primária. Esta é a

onde assiste à Escola Dominical e

l i
que dá entrada para a onde

assiste à Escola Dominical. Este é o que diz: —  Bom dia, ao lado

Titf de entrada da MfTfr onde assiste à Escola Dominical.

Estes são o s ^ ^ ^ p q u e  foram chamados para ajudar o que diz:

—  Bom dia!, ao lado da de entrada da onde assiste

à Escola Dominical. Estes são o s í ^ ^ / a l e g r e s  que vão com (X

aprender d o s / r ^ ^ ^ q u e  foram chamados para ajudar o

Bom dia! ao lado da

à Escola Dominical.

de entrada da onde

que diz:

assiste

A LIAHONA



Jornadas 
E Acontecimentos 
Da Vida De Abraão

Os Anos de Mocidade
,Por causa da sua fé e certeza, 
a vida de Abrão fo i salva ca 

m orte sacrific ia l nas mãos dos 
sacerdotes idólatras em Ur, sua 
te rra  natal, pela in te rfe rência  de 
um mensageiro d iv ino. O país 
fo i atingido pela fom e, resultando 
na m orte de seu irmão Harã. 
Abrão desposou Sarai, filha  de 
Harã. (Gên. 11:26,28-29; Abraão 
1 :1-2 0 ; 2 :1-2 )

2. Jornada para Harã
Abrão e sua fam ília  fundaram 
uma v ila  a que deram o nome de 
seu irmão, Harã. Terá, seu pai, 
que havia aceito o Evangelho, 
voltou a adorar os antigos ídolos. 
(Gên. 11:31; Abr. 2:4-5)

3. Jornada para a “Terra da Pro- 
missão”
Foram até SEQUÉM e depois 
prosseguiram  para as planícies 
de Moré, entre BETEL (onde o 
Senhor apareceu a Abrão) e A l. 
(Gên. 12:1 ,5-6,8 ; Abr. 2:6,14-20)

4. Continuação da Jornada Até o 
Egito
A fome forçou-os a se tra n s fe ri­
rem tem porariam ente para o Egi­
to. Abrão recebeu ordem de d i­
zer aos egípcios que Sarai, sua 
m ulher, era sua “ irm ã ” (segundo 
costum e hebreu, a maneira certa 
de se re fe rir  à sobrinha) (Gên. 
12:9-12; Abr. 2:21-25)

5. Retorno para a Terra de Canaã 
Prim eiro Abrão se fixou em sua 
antiga moradia perto de Betei. A 
prosperidade tornou necessária a

separação dos rebanhos de Abrão 
e de seu sobrinho Ló. Abrão fo i 
para o sul, estabelecendo-se em 
HEBROM. Ló permaneceu na 
p lanície do Jordão, estendendo- 
se até o vale de SIDIM e as c i­
dades ali ex istentes. (Gên. 
13:1-12,18)

6. Invasão dos Reis do Norte
Os re is das p lanícies da Mesopo- 
tâm ia uniram-se, invadindo as 
te rras a leste de Abrão. (Gên. 
14:1-12)

7. Abrão Liberta Ló
Abrão organizou uma tropa para 
libe rta r Ló que havia sido apri­
sionado durante a invasão. Os 
despojos foram  devolvidos por 
Abrão ao povo do vale de SIDIM, 
perto de Salém no vale de Savé. 
(Gên. 14:13-17,21-24)

8. A Permanência de Abrão em 
Hebrom
O Senhor reafirm a suas prom es­
sas a Abrão e descreve a te rra  
que lhe prom etera. (Gên. 15:1-7, 
18; ve r tam bém Núm. 34:1-12 e 
Deut. 1:7, quanto à localização) 
É in troduzido o convênio da c ir ­
cuncisão e novamente acentuado 
o convênio do batism o. O nome 
de Abrão é mudado para Abraão 
(que quer d izer pai da m ultidão) 
e o de Sarai para Sara (is to  é, 
princesa) (Gên. 17:1-16; ver tam ­
bém Gên. 17:1-12 da Versão Ins­
pirada)

9. Andanças de Abraão na “Terra do 
Sul”
Abrão habitou por ce rto  tem po

como fo ras te iro  na região entre 
CADES e SUR, na te rra  de GE­
RAR.
A experiência com Abim eleque, 
o re i, é sem elhante a da sua v i­
s ita  an te rio r ao Egito. (Gên. 20) 
Isaque, o filh o  prim ogênito, nas­
ceu a li, quando Abraão estava 
com 100 e Sara com 90 anos. 
(Gên. 21:2-3, 5; 17:17) Hagar e 
Ismael foram  separados da fam í­
lia de Abraão, a fim  de não pre­
judicarem  o d ire ito  de primoge- 
n itu ra  de Isaque. Passaram a v i­
ver a certa distância, no DESER­
TO DE PARÃ. (Gên. 21:9-21) 
Abraão se muda para perto de 
BERSEBA e faz aliança com o Rei 
Abim eleque, soberano daquela 
área, pelos d ire itos  de permane­
cer na te rra  dos filis te u s . (Gên. 
21:31-34)

10. A Prova de Obediência e Fé 
Na montanha, em M oriá (em SA­
LÉM OU JERUSALÉM), Abraão e 
Isaque experim entaram  a seme­
lhança da fu tu ra  expiação de 
C ris to . (Gên. 22; ver também 
Jacó 4:5 e II Cron. 3:1 para lo­
calização)

11. Abraão Continua a Habitar em 
Berseba
Abraão demorou-se em Berseba
e, quando da m orte de Sara (aos 
127 anos), comprou a cova de 
Macpela em HEBROM, para se­
pultá-la a li. Trin ta e o ito  anos 
mais tarde, ele fo i sepultado ao 
lado dela. (Gên. 23:1-2,9,17-20; 
25:7-10)

A cronologia das jornadas de Abraão é numerada de 
1 a 11. (Os números de 5 a 11 estão localizados no 
recorte anexo).
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TURQUIA

•AMASCO

SIQUÉM

JORDÃO
Acredita-se que 
as águas pouco 
profundas do 
M ar M orto 
cubram as 
cidades 
destruídas de 
Sodoma, 
Gomorra, Admá 
e Zeboim.

«SALiR*

• jÍE B R O M

•BERSEBA]

Abraão fo i v is itado  por 
mensageiros do Senhor que 
profetizaram  e também 
o avisaram da im inente 
destruição de S o d o m ^ ^ ^ ^  
e Gomorra.
(Gên. 18.19) M

Região em que 
habitaram 
Hagar e 
Ismael

agar deu à luz Ismael 
quando Abrão tinha 

86 anos.
(Gên. 16:1-16)

EGITO

Vharà

REPÚBLICA 4** ARABE DA SÍRIA

ARAM

O GRANDE MAR
(M ar Mediterrâneo)

Em Salem, Abraão encontrou-se com 
Melquisedeque, a quem pagou dízim os, 
pelo que recebeu uma bênção especial. 
(Gên. 14:18-20; ver também Gên. 
14:18,25, 37-40 da Versão Inspirada)

Foi Melquisedeque que ordenou 
Abrão ao Sacerdócio (D&C 84:14) 
porém a época dessa ordenação 
é ignorada:

REPÚBLICA 
ARABE J 

DO 
EGITO

Resumo e mapas preparados por 
Edward J. Brandt, Ins titu to  de Religião 
de Salt Lake (Universidade de Utah)

Jornadas 
Acontecimentos 

Da Vida De Abraão
Abraão viveu como forasteiro na terra que 
lhe fora prometida. Contudo, longos períodos 
de fome obrigaram-no a se afastar de lá, a 
fim de alimentar seus rebanhos. E ainda que 
nunca houvesse tomado posse daquela terra, 
ele tinha a promessa e conhecimento de que, 

um dia, pertenceria à sua semente.
(Gên. 13:2,5; Hebr. 11:8-16)

BETEL#  A

^ O R M A

SHUR

DES

(C ades^ernea l)

Deserto
de Parã
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Uma Mensagem para a Juventude

Pureza De Coração
Bispo Vaughn J. Featherstone
Segundo Conselheiro no Bispado Presidente

Dizia o poeta inglês Lord Byron Buckin- 
gham: “ Faze meu coração transparen­
te como o puro cristal, para que o 

mundo invejoso veja o pensamento mais sór­
dido que meu coração possa ter." Esta é uma 
grande filosofia. Todo membro da Igreja deve­
ria viver de maneira tal, que esse estado de 
espírito fosse realidade. Vocês, jovens, podem 
porfiar para que seu coração seja puro como 
cristal. Quando fizerem assim, certas coisas 
ficam fora de cogitação. É impossível ter um 
pensamento impróprio ou sujo. Desta forma, 
haverá uma certa reação física e espiritual em 
nosso íntimo. Tais pensamentos tendem a 
obscurecer Deus; eles enevoam, a princípio 
quase sem percebermos, nosso transparente 
eu interior. Ao serem repetidos, o enevoamen- 
to se intensifica, e logo seremos incapazes de 
ver o mundo em sua forma pura. Perdemos a 
capacidade de julgar, de ver as coisas de sua 
verdadeira perspectiva, e acabamos enredados 
nas malhas de Satanás.

Ser puro de coração é uma qualidade alta­
mente desejável. Os puros de coração têm 
muito mais vigor. É um vigor palpável, físico. 
De Sir Galahad, o mais puro dos cavaleiros do 
Rei Artur, dizia-se que possuía a força de dez 
homens, porque tinha um coração casto. A pu­
reza de coração também produz força e inte­
gridade mental. Nesta época de conflitos e 
concessões mentais, a pessoa íntegra e pura 
se destaca como um gigante num mundo de 
pigmeus.

Existe ainda outra dimensão de pureza que 
parece extinta em nossos dias. É o recato. 
Poucas almas sobre a terra compreendem o 
verdadeiro sentido do recato. Em recente con­
versa, perguntei a um dos grandes líderes no 
reino o que lhe causara mais impressão no Pre­
sidente J. Reuben Clark Jr. Vocês ficariam 
surpresos com a resposta. Não foi a inigualá­
vel sabedoria ou seu intelecto brilhante. Não

foi sua grande estatura espiritual. Não foi a 
alta estima que gozava entre os grandes líde­
res do mundo. Foi seu total recato. A par de 
todos os seus outros grandes dons de caráter, 
o Presidente J. Reuben Clark possuía uma qua­
lidade de recato muito rara num homem. Era 
tão recatado no pensar como no vestir. O mais 
leve desvio do padrão de pureza era-lhe uma 
afronta. O recato é necessário para quem é 
puro de coração. Em um de seus excelentes 
discursos, o Presidente Clark falava da cruci­
ficação do Salvador, e podemos ter um vislum­
bre de seu recato ao descrever a cena:

“ Tendo em mente o recato de que estou 
certo ele oossuía, recordando a experiência de 
Pedro às margens do lago, quão ofensivo não 
lhe deve ter sido quando o despiram e, haven­
do deitado a cruz no chão, estenderam-no sobre 
ela com os ombros no travessão, um tarugo 
sobressaindo da viga vertical em que ele pôs 
os pés para sustentar o corpo. Primeiro, prega- 
ram-lhe as mãos e depois os pés; a seguir, 
como próximo passo nessa mais cruel das mor­
tes conhecidas dos antigos, ergueram a cruz 
e deixaram-na cair na cova aberta para firmá- 
la, causando ao crucificado terrível agonia.” 

Muitos de nós nos preocupamos com o 
sofrimento físico suportado por Jesus. O Pre­
sidente Clark não só sofria fisicamente com o 
Salvador devido à sua grande compaixão, mas 
também sentia vicariamente a agonizante ex­
periência de alguém tão recatado ver-se publi­
camente desnudo. Abrigar tais sentimentos de 
empatia como o Presidente Clark, requer pu­
reza de coração.

Roy Welker, autor de manuais para os 
quoruns do Sacerdócio de Melquisedeque, foi 
interrogado acerca de sua convivência com 
autoridades gerais. Perguntaram-lhe:

— Irmão Welker, o senhor tem convivido 
estreitamente com os Irmãos. Qual deles lhe 
causou mais profunda impressão?

Ele ponderou a questão por um momento,
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e depois disse:
— Naturalmente todos os Irmãos são ma­

ravilhosos, porém o É lder... me impressiona 
mais, porque tem uma pureza de coração ex­
cepcional para alguém tão moço.

Que maravilhoso tributo! Tomara esse 
mesmo comentário pudesse ser aplicado a to­
dos nós.

Paulo falou: "Todas as coisas são puras 
para os puros.” (Tito 1:15) A pureza denota 
ausência de substância estranha. Os indivíduos 
de mente e coração puros removeram de suas 
vidas pensamentos e paixões estranhas. Este 
deverá ser o objetivo de todos nós, sem ex­
ceção.

Para tornar-se puro de coração, é preciso 
fazer certas coisas. O Senhor deu-nos a receita 
no Sermão da Montanha. Seguindo seus ensi­
namentos, encontraremos o caminho que nos 
conduz ao nosso objetivo. Disse ele: “ Sim, 
bem-aventurados são os pobres em espírito 
que vêm a mim, pois deles é o reino dos céus.” 
(3 Néfi 12:3) O Livro de Mórmon esclarece me­
lhor essa afirmação, com as palavras adicio­
nais “ que vêm a m im ” . Pobres de espírito são 
aqueles que finalmente chegaram à conclusão 
de que Cristo é a sua única esperança. “ Bem- 
aventurados os que choram, porque eles serão 
consolados.” (Mat. 5:4) Até que soframos e 
atravessemos nosso próprio Getsêmani, não 
passaremos pelo processo refinador que nos 
purifica.

“ Bem-aventurados os mansos, porque eles 
herdarão a terra .” (Vers. 5) Temos que ser 
absolutamente acessíveis a todas as coisas 
que elevam e exaltam a alma.

“ Bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça, porque eles serão fa rtos” ou “ cheios 
do Espírito Santo” . (Vers. 6, com acréscimo 
esclarecedor do Livro de Mórmon, 3 Néfi 12:6). 
O Espírito Santo virá e habitará conosco, so­
mente se formos dignos de sua companhia. 
Quando o consolador habita conosco, recebe­

mos impressões e diretrizes que, se obedeci­
das, nos levarão à pureza de coração.

“ Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque eles alcançarão misericórdia.” (Vers. 
7) Em seu discurso na conferência de outubro 
de 1946, dizia o Presidente Harold B. Lee:

“ Sei que existem poderes que podem 
acercar-se de quem enche seu coração de 
a m o r...  Houve uma noite, anos atrás, em que, 
deitado em minha cama, cheguei à conclusão 
de que, para ser digno do elevado cargo para 
o qual fora chamado, eu tinha de amar e per­
doar a toda alma que habita na terra, e naquela 
hora, vim a conhecer e obtive paz e diretriz, con­
forto e inspiração que me fizeram ver coisas 
futuras e deram-me impressões que eu sabia 
serem de fonte divina." (Conference Report, 
Outubro de 1946, p. 146)

A pessoa pura de coração tornar-se-á se­
melhante a Cristo, assim como o Presidente 
Lee. Como ter um pensamento impróprio? 
Como mexericar ou criticar, se temos o puro 
amor de Cristo? Como ousar esquecer o re­
cato no vestir ou pensar? Como ousar fazer 
menos do que fez nosso profeta? Temos de 
amar e perdoar a toda alma que habita na terra. 
Esta é a divina qualidade de ser misericor­
dioso. E para aqueles que vivem segundo o 
modelo acima, disse o Senhor: “ Bem-aventu­
rados os limpos de coração, porque eles verão 
a Deus.” (Vers. 8)

Meus maravilhosos jovens amigos, o ca­
minho é estreito e apertado, e poucos são os 
que o encontram; mas vocês têm-no bem aber­
to diante de si. Seguindo o Mestre, sua alma 
se deliciará com os frutos de seus labores. 
Verão que tudo aquilo que o mundo tem para 
oferecer é um simulacro, comparado às verda­
des do Evangelho. Empenhem-se de todo o co­
ração e alma para serem puros de coração, a 
fim de que possam ser dignos de ver a Deus 
e de viver com ele e seus familiares para todo 
o sempre.
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Perguntas
E
Respostas
“O que era a Arca da Aliança, 
e ainda existe de alguma 
forma hoje em dia?”

Resposta/Brandt

Pouco após terem os filhos de Israel sido liberta­
dos do Egito, fo i ordenado a M oisés que prepa­
rasse um tabernáculo —  um tem plo  po rtá til —  

para seu uso até se estabelecerem  na te rra  prom etida. 
(D&C 124.38) Em conseqüência da in fide lidade do povo, 
fo i-lhes tirada a p len itude do Sacerdócio e suas orde­
nanças, estabelecendo-se entre eles uma ordem menor 
do Sacerdócio. (D&C84:17-27) tabernáculo fo i então ado­
tado como o santuário para realização das ordenan­
ças desse Sacerdócio menor. Sua planta e m obília foram 
reveladas por Deus; uma vez pronto, fo i dedicado ao 
serviço do Senhor. Dali em diante, esse ed ifíc io  portá­
t i l  era transportado e cuidado somente pelo Sacerdócio 
autorizado em Israel.

A peça mais im portante  da m obília  do tabernácul 
era a Arca da A liança, mencionada nas Escrituras tam ­

bém por outros nomes —  Arca do Testemunho, Arca 
do Senhor, e Arca do Convênio do Senhor. Era um baú 

de madeira de acácia (ce tim ) recoberto de ouro, me­
dindo aproximadamente 1,20 m x  0,75 m X 0,75 m. Os 
cantos eram guarnecidos de argolas de ouro para en fia r 
varas igualm ente revestidas de ouro, pelas quais era 
carregado. Completando a arca, havia uma cobertura 
(chamada ‘p ro p ic ia tó rio ’) com dois querubins em suas 

extrem idades, um de fren te  para o outro. ( ê x . 25:10-22) 
Dentro da arca, ficavam  guardadas as segundas tábuas 
de pedra, contendo os Dez Mandamentos, ( ê x . 25:16; 
Deut. 10:1-5, Versão Inspirada) De tem pos em tem pos, 
ali se guardavam tam bém outros documentos sagrados. 

(Hebr. 9:4-5; I Reis 8:19)
A arca ficava no com partim ento mais sagrado do 

tabernáculo —  o Santíssim o, como um contínuo lem ­
brete da expiação a ser o ferecida por Jesus C ris to . As 
mais a ltas ordenanças da antiga Israel sob a lei mosaica 
requeriam  que o sumo-sacerdote, dos levitas entrasse 

anualmente no lugar santíssim o para efetuar, s im bo li­
camente, a expiação em favor do Sacerdócio, que, por 
sua vez, representava o povo. O p rop ic ia tó rio , como 

cobertura da arca, sim bolizava a própria expiação, que 
é uma cobertura dos pecados do penitente. A lém  disso, '  
a cobertura era o local em que Deus apareceria para 
d ir ig ir  e estar com Israel, de onde se m ostraria  ou fa la ­
ria a seus representantes dentro do lugar santíssim o. 
( ê x . 25:22; Lev. 16:2; Núm. 7:89) Como a presença de 
Deus é velada ao homem m orta l, a arca, sím bolo da 
presença de Deus, era velada quando fora do taber­
náculo. Carregavam-na adiante do povo, em jornada ou 

guerra, como emblema da direção de Israel por Deus. 
Para a antiga Israel, a Arca da A liança sign ificava o 
emblema do poder, m isericó rd ia  e direção de Deus para 

seu povo e le ito .
A  arca fo i transportada do Sinai até a te rra  pro­

metida. A travessia  m ilagrosa do Rio Jordão (Jos. 3:3-17) 

e a queda da cidade de Jericó (Jos. 6:1-21) evidenciam 

a im portância da arca do Senhor para os israe litas. 

Chegando à te rra  prom etida, a arca ficou depositada 

em vários lugares até ser construído seu local de fin i­

tivo , o tem plo. Durante o governo dos ju izes, a arca 

estava na cidade de Betei. (Juizes 20:27) Enquanto 

Samuel fo i o p rofe ta  e até a guerra contra os filis te u s , 

ela esteve localizada em S ilo (I Sam. 1:9, 3 :3 ); durante 

essa guerra, fo i levada para o campo de batalha deno­

minado Ebenézer, onde fo i capturada pelos filis te u s . 

Por sete meses, estes foram  a flig idos e severam ente 

castigados por causa da posse ilegal da arca. Isto os 

levou a devolvê-la aos israe litas, o que ocorreu na vila
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de Quiriate-Jearim  (I Samuel 4-6) A li ficou  por uns 

v in te  anos, ignorada pelo Rel Saul, exceto uma vez, 
quando fo i requisitada para uma batalha. Finalmente, 

o Rei Davi levou a arca para Jerusalém, e anos depois, 
seu filh o  Salomão constru iu  o tão esperado tem plo.

Durante os anos de guerra e con flitos  que ocorre­

ram depois, a Arca da A liança permaneceu no Reino de 
Judá, entre o povo de Israel. A  ú ltim a menção a ela 
ocorreu durante os dias de reform a do tem plo  no re i­
nado de Josias. Dali por diante, as Escrituras silenciam  
quanto à sua localização e existência. Josephus, o h is­

to riador judeu, a firm a que o Templo de Herodes em 
Jerusalém, na época de C ris to , não continha a arca. 
(Josephus, a Guerra Judaica, Livro V, v. 5) Reza a tra ­
dição judaica que, ou fo i destruída juntam ente com o 
tem plo por Nabucodonosor, quando da sua conquista 
de Judá, ou que, antes da destru ição do tem plo, Jere­
mias, o profeta, ocultou-a no monte do qual, séculos 
antes, M oisés avistara a te rra  prom etida (M onte Nebo), 
onde deveria perm anecer até Deus reunir novamente o 

seu povo. Seu destino ou mesmo a possib ilidade de 
sua existência atual não foram  revelados. Os santos 
dos ú ltim os dias, entre tanto, reconhecem a arca como 

um mem orial da expiação de Jesus C risto .

O caso de Uza, que ajudava os homens de Israel 

a transporta r a arca para Jerusalém , ilus tra  um ensina­

mento im portante  para os santos dos ú ltim os dias. O 
Senhor havia determ inado que ela devia ser carregada 
sempre pelas varas e unicam ente por pessoas devida­
mente autorizadas. Os representantes escolhidos de 
toda Israel foram  reunidos como escolta, cabendo a Uza 
e seu irmão a responsabilidade pelo carro. A  caminho 
da cidade, um dos bois tropeçou, fazendo balançar a 
arca. Uza estendeu a mão para firm á-la, sendo fe rido  
pelo Senhor. A  arca representava a direção do Senhor 

para Israel e a sua presença entre  eles, o que procura­
vam ignorar. O desrespeito  à ordem estabelecida do 

Senhor trouxe ju lgam ento sobre Israel e Uza.
Em nossos tem pos, tem os sido advertidos da con­

denação e ju lgam entos que sobrevirão àqueles que ten­
tam  pôr “ a mão à arca de D eus” —  àqueles que se 
arrogam o d ire ito  de d ir ig ir  o reino de Deus ou qual­

quer de suas partes. (D&C 85:8-9) Falando a respeito 
da d ireção da Igreja em condições e tem pos d ifíce is  e 
tu rbu len tos, d isse o Profeta Joseph Sm ith: " . . .  os ho­

mens não podem firm a r a arca —  meu braço tam pou­
co —  é Deus que tem  de firm á -la .” (Documentary His- 
tory of the Church, vol 5, p. 20)

Exame do papel de um profeta

O Que É Um Profeta Vivo?
O

 Senhor concluiu a seção 1 
de Doutrina e Convênios

com estas palavras: “ O que 
eu, o Senhor, fa le i, d isse e não me 
escuso: e ainda que passem os céus 
e a terra , a minha palavra não pas­
sará, mas será in te iram ente cum­
prida, seja pela minha própria voz, 
ou pela de meus servos, não im por­
ta ." (D&C 1:38)

Acabamos de ouv ir a voz do seu 
servo, e é como se fora  a do pró­
prio Senhor! O Presidente Lee fez 

o mesmo que todos os profetas de 

todos os tem pos. Testificou  que 

Deus, nosso Pai, v ive ; que Jesus 

C ris to  é o nosso Salvador e Reden­

tor, o cabeça desta igreja. Testificou 

que Joseph Sm ith fo i o p ro fe ta  da

restauração. A ssim  como todos os 
profetas antes dele, declarou que o 
caminho para a paz só pode ser en­
contrado no Evangelho de Jesus 
C ris to : que unicam ente pela guarda 
dos mandamentos de Deus, confor­
me são revelados através dos pro­
fe tas vivos, poderemos encontrar a 
vida eterna.

O que é um profe ta  vivo? Sua 
idade? Ele pode ser moço ou velho. 
Não precisa usar túnica ou carregar 

um bordão de pastor. Seus traços 

fís icos  não im portam . Um profeta 

não precisa te r d iplom a de estudos 

avançados, nem p rov ir de qualquer 

classe social priv ileg iada. Pode ser 

rico ou pobre. Não necessita de cre­

denciais humanas.

Presidente A. Theodore Tuttle
do Primeiro Conselho dos Setenta
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“É muito fácil a gente crer nos profetas falecidos. 
Nossa salvação depende de crermos num profeta 
vivo e seguirmos a sua palavra.”

O que, então, qua lifica  um homem 
para ser profeta?

Acim a de tudo, deve te r sido es­
co lh ido por Deus para seu profeta! 
Isto é fron ta lm ente  oposto a Deus 
ser escolhido pelo homem. Falando 
a seus apóstolos, d isse o Salvador: 
“ Não me escolhestes vós a mim, 
mas eu vos escolhi a vós, e vos no­
meei para que vades e deis f r u to . . .  ” 
(João 15:16)

“ Cremos que um homem deve ser 
chamado por Deus, pela profecia  e 
pela imposição das mãos, por quem 
possua autoridade para pregar o 
Evangelho e adm in is tra r as suas or­
denanças.” (5." Regra de Fé)

Um profeta, portanto, é o repre­
sentante autorizado do Senhor. Mes­
mo que não seja reconhecido como 
ta l pelo mundo, o requ is ito  im por­
tante  é que Deus fa le  por in term é­
dio dele. O profeta é um m estre ; ele 
recebe revelações do Senhor. Estas 
podem ser verdades novas ou expla­
nações de verdades já conhecidas.

É m uito  fác il crerm os nos pro fe­
tas fa lecidos. M uita gente crê, por 
alguma razão m isteriosa, que eles 
estão cercados por uma aura de cre­
d ib ilidade. O mesmo não acontece 
com o profeta que v ive  em nosso 
meio, que é obrigado a en fren tar os 
desafios cotid ianos da vida. Porém, 
é uma grande coisa cre r nos pro fe­
tas vivos. Nossa salvação depende 
de crerm os num profe ta  v ivo  e se­
guirm os a sua palavra. Somente ele 
tem  d ire ito  à revelação para toda a 
Igreja. Suas palavras devem ser es­
timadas e acatadas pela Igreja e 
pelo mundo, acima das de qualquer 
outro  homem. Um dia, esta verdade 
há de ser entendida.

Disse alguém: “ A pessoa não

está realm ente convertida, até que 
veja o poder de Deus pousando so- 
ore os líderes desta igreja, e até que 
is to  caia em seu coração como 
fogo."

A lguns talvez se adm irem que tal 
poder e autoridade sejam investidos 
em um homem, e indagam:

—  Não poderia ele desviar-nos?

O Presidente W ilfo rd  W oodruff 
d isse certa  vez: “ Eu digo a Israel, 
o Senhor jam ais pe rm itirá  que eu ou 
qualquer outro  homem que ocupe a 
presidência da Igreja vos desvie do 
caminho. Isto não está nos planos. 
Não é o pensamento de Deus. Se 
eu o tentasse, o Senhor me afasta­
ria do meu lugar, e o mesmo fará 
com qualquer outro  homem que ten ­
te  desviar os filh o s  dos homens dos 
oráculos de Deus e do seu dever ” 
(Discourses de Wilford Woodruff 
[B ookcra ft, 1946] pp. 212-13)

D isse o Presidente Henry D. Moy- 
le: "Quanto mais velho fico  e mais 
ín tim o meu contato com o presiden­
te  da Igreja, m elhor compreendo que 
a m aior de todas as Escrituras que 
tem os no mundo hoje são as atuais. 
O que o porta-voz de Deus fa la aos 
seus filhos  é Escritura. É a palavra, 
vontade e a lei de Deus m anifesta­
das por escrito  e lhes tenho mais 
amor do que a todo re s to .” (Serão 
de três  estacas da BYU, em jane iro  
de 1963)

O Senhor fez esta promessa aos 
seus servos: “ E tudo que fa larem , 
quando sob a inspiração do Espírito 
Santo, será Escritura, será a von­
tade do Senhor, será a mente do 
Senhor, será a palavra do Senhor, 
será a voz do Senhor e o poder de 
Deus para a salvação." (D&C 68:4)

O Presidente John Taylor fa lou: 
“ Necessitam os de uma árvore viva



—  uma fonte  viva —  uma in te ligên­
cia viva, procedente do Sacerdócio 
v ivo dos céus, através do Sacerdó­
cio v ivo  na te r r a . . .  E desde o tem ­
po em que Adão recebeu o prim e iro  
comunicado de Deus, ao tem po em 
que João, na ilha de Patmos, rece­
beu a sua comunicação, ou em que 
os céus se abriram a Joseph Smith, 
sempre houve necessidade de novas 
revelações adaptadas às c ircunstân­
cias peculiares em que se achavam 
as igrejas e indivíduos. A revelação 
de Adão não ensinou Noé a cons­
tru ir  a sua arca; tam pouco a reve­
lação de Noé mandou Lot abando­
nar Sodoma; e nenhuma delas fa lou 
da partida dos filh o s  de Israel do 
Egito. Todos eles tiveram  revelações 
próprias, assim como Isaías, Jere­
mias, Ezequiel, Jesus, Pedro, Paulo, 
João e Joseph, e nós igualmente, 
senão naufragarem os." (The Gospel 
Kingdom [D ese re t Book Co., 1944] 

p. 34)
Eis o que d isse Orson Pratt: “ No 

exato momento em que re je itam os 
os oráculos vivos, estamos re je itan ­
do as revelações de Deus. Por quê? 
Porque as revelações de Deus nos 
ordenam claram ente que escutem os 
os oráculos vivos. Por conseguinte, 
$e nos d ispuserm os a seguir a pa­
lavra escrita  e ao mesmo tem po 
ignorarmos os oráculos vivos de 
Deus, a palavra escrita  nos conde­
n a r á . . . ” (Journal of Discourses, 
vol. 7, p. 373)

É um d ire ito  e responsabilidade 
dos profetas o aconselhar os santos.

Disse o Presidente W ilfo rd  Wo­
odru ff: “ Nós, como povo, não deve­
ríamos encarar levianamente esses 
conselhos, pois digo-vos em nome 
do Senhor —  e venho-o observando 
desde quando me torne i membro

desta igre ja —  que homem algum 
que decide contra ria r o conselho do 
líder legalm ente autorizado deste 
povo, jam ais p ro s p e ra ... vós vere is 
que todas as pessoas que se opõem 
a esse conselho jam ais prospera­

r ã o . . .

“ . . .  Temos sido governados por 
conselho em lugar de mandamento 
em m uitas coisas, o que vem sendo 
uma bênção para os s a n t o s . . . "  (JD, 
vo l. 14, pp. 33, 36)

O Presidente Stephen L. Richards 
comenta a respeito  de conselhos: 

“ . . .  um momento de reflexão vos 
convencerá da alta estim a em que 
tem os o conselho. Embora seja ve r­
dade caracterizarm os a infração da 
lei como pecado, e não aplicarm os 
a mesma te rm ino log ia  drástica ao 
não atendim ento de um conselho, 
ainda assim , na Igreja, sob o Sacer­
dócio, o conselho é dado sempre 
para o propósito prim ord ia l de obser­
vância da le i, d e ,m o d o  a ocupar 
uma posição e im portância pra tica­
mente comparável àquela lei do 
Evangelho.” (Discursos na BYU, 26 
de fevere iro  de 1957).

O Presidente J. Reuben C lark Jr. 
localizou precisam ente as necessi­
dades hodiernas: “ O que necessita­
mos hoje não é de mais profetas. 
Os profetas nós tem os. Mas o que 
nos fa lta  é mais gente com ouvidos 
a tentos. Esta é a grande carência 
de nossa geração.

“ Há quem ins is ta  que, a menos 
que o Profeta do Senhor declare: 
‘A ssim  diz o Senhor', a mensagem 
não precisa ser aceita como revela­
ção. Este é um fa lso padrão de pro­
va. Pois, embora várias das revela­
ções modernas, conform e constam 
de Doutrina e Convênios, contenham 
ta is  dizeres, existem  m uitas outras

que não.” (Church News, 31 de ju ­

lho de 1954)

O Presidente M arion G. Romney 
esclareceu a responsabilidade dos 
que ouvem o testem unho de um ser­

vo de Deus:

“ Nós que somos suas presentes 
testem unhas, estamo-nos apenas de- 
sincum bindo de nossa responsabili­
dade, quando trazemos esses tes te ­
munhos dos profetas e os nossos 
p ró p r io s .. .  à vossa atenção.

“ Na medida em que os trazemos 
à vossa atenção, à responsabilidade 
de determ inar a cred ib ilidade da 
testem unha e seus testem unhos 
passa de nós para vós. Que nenhum 
homem subestim e a im portância da 
sua decisão concernente a esse 
assunto." (Improvement Era, dezem­
bro de 1967, p. 100)

É, de fato, um priv ilég io  seguir 
o presidente da Igreja.

Haverá outras autoridades gerais, 
p rofetas e apóstolos para nos acon­
selhar durante esta conferência. Es­
cutem os e ouçamos a voz do Senhor, 
pois —

“ O que eu, o Senhor, fa le i, disse 
e não me escuso; e ainda que pas­
sem os céus e a te rra , a minha pa­
lavra não passará, mas será in te ira ­
mente cum prida, seja pela minha 
própria voz, ou pela de meus ser­
vos, não im porta.

“ Pois eis que o Senhor é Deus, e 
o Espírito te s tif ica , e o testem unho 
é verdadeiro, e a verdade permane­
ce para todo o sem pre.” (D&C 
1:38-39)

Em nome de Jesus C risto . Amém.

i
Sèssão matutina de sexta-feira, 6 de abril 
de 1973.
2. “O requisito importante é que Deus fale 

por intermédio dele.”
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Deus faz saber aos seus profetas aquilo que é útil para o tempo deles.

Rocha Da Revelação
Élder Joseph Anderson

Assistente do Conselho dos Dose

Enoque, o sexto depois de 
Adão, fo i certam ente um dos 
grandes profe tas de todos os 

tem pos, pois andou e conversou 
com o Senhor durante trezentos 
anos, segundo as Escrituras. Ima­
ginai a compreensão que penetrou 
em sua mente, o engrandecim ento 
de sua alma, e as verdades eternas 
a ele reveladas pelo C riador da te rra  
e dos céus.

No Livro de M oisés, da Pérola 
de Grande Valor, podemos ler:

“ E v i o Senhor; e ele estava dian­
te  de m im, e fa lou com igo, mesmo 
como um homem fa la com outro 
face a face; e disse-me: Olha, mos- 
trar-te-e i o mundo pelo espaço de 
m uitas gerações.” (M o isés 7:4)

O Senhor m ostrou a Enoque todos 
os habitantes da te rra , e contou-lhe 
todos os fe itos  dos filh o s  dos ho­
mens. Ele v iu a maldade do povo, o 
d ilúv io  que cobriu a te rra  nos dias 
de Noé. Viu o dia da vinda do Filho 
do Homem na carne, no m erid iano 
dos tem pos; pôde vê-lo sendo pre­
gado na cruz; contem plou a tr is teza  
das criações de Deus e ouviu a 
te rra  gemer; e em resposta às suas

indagações e rogos, o Senhor disse 
a Enoque:

“ Como vivo, assim mesmo v ire i 
nos ú ltim os dias, nos dias de mal­
dade e vingança, . . .  chegará o dia 
em que a te rra  descansará, mas an­
tes desse dia, os céus ficarão enco­
bertos, e um véu de trevas cobrirá  
a te rra ; e os céus trem erão, assim 
como a te rra ; e haverá grandes tr i-  
bulações entre os filhos  dos homens, 
mas a meu povo p reservare i." (M o i­
sés 7:60-61)

Nosso Pai e seu amado Filho co­
nheciam, antes de o homem ser co­
locado na te rra , e antes de ser c ria ­
do o mundo, a h is tó ria  da existência

humana sobre esta te rra  —  o plano 
de vida aqui e a salvação e exalta­
ção na vida vindoura. As dispensa- 
ções do tem po foram  entendidas, o 
p ropósito  da vida terrena conhecido, 
e o desenvolvim ento do plano per­
fe itam ente traçado. Do contrário , 
como poderia o Senhor m ostrar a 
Enoque, como fez a outros profetas 
também, a h is tó ria  deste mundo, in­
clu indo as fam ílias que haveriam de 
habitar a te rra  através dos séculos 
de sua existência?

No Livro de Abraão, lemos:
“ Ora, o Senhor havia mostrado a 

m im , Abraão, as in te ligências que 
foram  organizadas antes de e x is tir  
o mundo; e entre todas estas, havia 
m uitas nobres e grandes;

“ E Deus viu estas almas que eram 
boas, e ele ficou  no meio delas e 
disse: A estes fare i meus governan­
tes; porque ele estava entre os que 
eram espíritos, e v iu que eram bons; 
e disse-me: Abraão, tu és um deles; 
fos te  escolh ido antes de nasce- 
res." (Abraão 3:22-23)

Na Bíblia, no prim e iro  capítulo de 
Jerem ias, falando a este profeta, o 
Senhor d isse: “ Antes que te  form as­
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se no ventre  te  conheci, e antes que 
saísses da madre te  san tifique i: às 
nações te dei por p ro fe ta .” (Jer. 1:5)

O Senhor não só sabia quem se­
riam seus governantes, mas indubita­
velm ente existia  um esquema ou 
esboço mostrando os tem pos das 
diversas dispensações do Evange­
lho, as coisas que aconteceriam  
nessas dispensações, e as condi­
ções que precederiam  ta is  períodos 
de tempo.

As Escrituras reg istram  as profe­
cias dos servos de Deus re lativas 
a ta is coisas. E desde Adão, por in­
term édio dos profetas, o Senhor 
predisse os eventos que precede­
riam sua segunda vinda, o tem po 
em que seria restaurado na te rra  o 
Evangelho de nosso Senhor e pro­
clamado a toda a humanidade.

Quando Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, conquistou Israel, p rovi­
denciou que fossem  transferidos 
para lá alguns dos príncipes de Is­
rael; dizem as Escrituras: “ Mance- 
bos em quem não houvesse defe ito  
algum, form osos de parecer, e ins­
truídos em toda a sabedoria, sábios 
em ciência, e entendidos no co­
n h e c i m e n t o . ” (Daniel 1:4) Entre 
esses princípes levados para a Ba­
bilônia, encontfa-se o profe ta  hebreu 
Daniel.

O liv ro  de Daniel, na Bíblia, con­
ta-nos a respeito  de um sonho tido  
por Nabucodonosor que o deixou 
sumamente preocupado. Diz o re la­
to  que, ao acordar, não conseguiu 
mais lembrar-se de nada. Mandou 
então chamar os homens sábios da 
Babilônia, magos, astró logos, encan­
tadores e os caldeus, para que lhe 
recordassem o sonho e lhe dessem 
sua interpretação. Este, naturalm en­
te, era um pedido inusitado, e dei­
xou os sábios grandemente a flitos , 
pois eram incapazes de cum prir a 
exigência do rei.

O rei havia-lhes d ito  que, a me­

nos que o fizessem  saber essas co i­
sas, seriam  destruídos. Daniel, per­
cebendo a situação, d irig iu-se ao 
Senhor e fo i inspirado por ele a dar 
a conhecer a Nabucodonosor a in fo r­
mação desejada. Contou ao rei o 
sonho e deu-lhe a respectiva in te r­
pretação.

No sonho, Nabucodonosor havia 
v is to  uma grande estátua como de 
homem. A  cabeça era de ouro e re­
presentava o reino babilônico de Na­
bucodonosor. As outras partes da 
imagem representavam  os reinos 
que se seguiriam  ao dele. Diz a nar­
rativa que entre outras coisas, Da­
niel lembrou ao re i: “ Estavas vendo 
isso, quando uma pedra fo i cortada, 
sem mão, a qual fe r iu  a estátua nos 
pés de fe rro  e de barro, e os esm iu­
çou .” (Dan. 2:34) E d isse m ais: “ nos 
dias destes re is, o Deus do céu le­
vantará um reino que não será ja­
mais d e s t r u í d o . . . "  (Dan. 2-44)

O Senhor conhecia, na época de 
Nabucodonosor, os reinos que sur­
g iriam  após ele aqui na te rra . Sabia 
o tem po em que o seu reino, o reino 
de Deus, seria estabelecido. Conhe­
cia as almas e le itas, os seus profetas 
nesta dispensação, Joseph Sm ith e

seus sucessores. Sabia e sabe hoje o 
destino da sua igreja e reino, que irá 
avante e cum prirá os propósitos in­
dicados naquele memorável sonho.

Como é possível que, em nossos 
dias, o Senhor possa saber e dê a 
conhecer, através de seus patriarcas 
e profetas, as condições reinantes 
no fu tu ro? Como pode predizer que 
determ inadas pessoas serão apósto- 
to los  e profe tas e a sua igreja, ainda 
que elas sejam meras criancinhas 
ou rapazes na época da predição?

Como ilustração, fo i dado saber 
aos presidentes Joseph F. Smith, 
Heber J. Grant, David O. McKay e 
outros que um dia fariam  parte dos 
conselhos d ire to res da Igreja, que 
seriam  apóstolos do Senhor Jesus 
C ris to , que se tornariam  presidentes 
da Igreja nesta dispensação. E a 
m uitos outros ainda fo i dado co­
nhecer que seriam chamados a car­
gos im portantes, predições essas que 
têm  sido cumpridas.

“ . . .  tanto o Presidente W ilfo rd  
W oodru ff como o Presidente Loren- 
zo Snow profetizaram  que Joseph F. 
Sm ith (pai do Presidente Joseph Fiel- 
ding Sm ith) v ir ia  a ser um dia presi­
dente da Igreja. Trinta e sete anos 
antes, nas ilhas do Havaí, quando o 
presidente Snow, então membro do 
Conselho dos Doze, quase morreu 
afogado, ele declarou que o Senhor 
lhe fizera  saber que ‘esse moço, Jo­
seph F. S m ith , . . .  seria algum dia o 
p rofe ta  de Deus na te rra ’. Certo dia, 
o Presidente W oodru ff contava a um 
grupo de crianças alguns incidentes 
da vida do Profeta Joseph Smith. 
‘Voltando-se para o Élder Joseph F. 
Sm ith, pediu-lhe que se levantasse. 
Este obedeceu. “ Olhem para ele, 
c rianças” , d isse W ilfo rd  W oodruff, 
“ . . . e l e  se tornará o presidente da 
Igreja de Jesus C ris to  dos Santos 
dos Ú ltim os Dias. Quero que todos 
vocês se lem brem  do que lhes fa le i 
esta manhã." (Joseph Fielding Smith
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Jr. e John J. S tew art, The Life o f 
Joseph F. Sm ith [D ese re t Book oC., 
1972] p. 124)

Quando Heber J. Grant, que veio 
a ser o sétim o presidente da Igreja, 
era uma criança que brincava no 
chão durante uma aula da Sociedade 
de Socorro, Eliza R. Snow, que fo i 
de fa to  profe tisa, deu-lhe uma bên­
ção em línguas, que foram  in te rp re ­
tadas pela Irmã Zina Y. Card, no sen­
tido  de que o garotinho seria um dia 
um apóstolo do Senhor Jesus C risto .

Noutra ocasião, Heber C. K im ball, 
um dos conselheiros do Presidente 
Brigham Young na Primeira Presidên­
cia da Igreja, colocou o mesmo garo­
tinho em cima de uma mesa, p ro fe­
tizando que v ir ia  a ser mais tarde 
uma figura m aior na Igreja do que seu 
pai, Jedediah M. Grant, que era con­
se lhe iro  do Presidente Brigham 
Young.

E novamente, quando o Irmão 
Grant, aos v in te  e quatro anos era 
presidente da Estaca Tooele*, rece­
beu uma bênção patriarcal dada pelo 
Patriarca John Rowberry na qual lhe 
era d ito  que ainda estaria nos con­
selhos d ire tivos  da Igreja; e, após 
lhe dar a bênção, o patriarca fa lou:

—  Heber, não ouso contar-lhe o 
que vi, quando estava com as mãos 
sobre a sua cabeça.

Mais tarde, depois de tornar-se 
presidente da Igreja, o Irmão Grant 
contou que, quando o Irmão Rowber­
ry fa lou aquilo, passou-lhe pela men­
te  como que d ito  por uma voz: 
“ A lgum  dia você será presidente da 
Ig re ja .” Ele considerou tamanha pre­
sunção de sua parte, até mesmo te r 
um pensamento assim , que jam ais 
aquilo contou a ninguém, até tornar- 
se presidente da Igreja.

Certa ocasião, quando o jovem  Da- 
v id O. McKay servia como m issioná­
rio  na Escócia, houve uma reunião 
de m issionários excepcionalm ente 
esp iritua l, d irig ida  pelo Élder James

M cM urrin , um conselhe iro  na presi­
dência da missão. Enquanto eram 
prestados testem unhos e relatavam- 
se experiências esp iritua is , o Presi­
dente M cM urrin  voltou-se para o 
Élder McKay, dizendo:

—  Élder McKay, digo-te o mesmo 
que o Salvador d isse a Pedro: 
“ . . .  Satanás vos pediu para vos c i­
randar como trigo . Mas eu roguei por 
t i,  para que a tua fé  não desfaleça; 
e tu, quando te converteres, co n fir­
ma teus irm ãos." (Lucas 22:31, 32)

Depois, prosseguiu:
—  Se fo res fie l, ainda farás parte 

dos conselhos d ire tivos  da Igreja.
A inda p o d e r í a m o s  mencionar 

outras experiências sem elhantes.
Como fo i o caso com Abraão e Je­

rem ias e outros profetas antigos, 
esses homens, os líderes do reino 
de Deus nesta dispensação, foram  
escolh idos para representá-lo nesta 
derradeira dispensação antes de ha­
verem  nascido.

É in teressante re le r a h is tó ria  do 
passado que nos descreve as condi­
ções que levaram ao estabelecim ento 
desta dispensação do Evangelho —  
a obra realizada pelos reform adores 
Lutero, Calvino, Knox e outros; a ma­
neira que abriu o caminho para a im ­
pressão da Bíblia, de modo que o 
povo em geral pudesse te r o p riv i­
légio de le r a palavra de Deus; o de­
senvolv im ento m ilagroso da arte de 
im p rim ir; a coragem do povo que 
queria adorar a Deus segundo os d i­
tam es da sua consciência; a vinda 
dos puritanos ingleses para as Am é­
ricas em busca de liberdade; a Guer­
ra da Independência americana; a 
promulgação da C onstitu ição dos Es­
tados Unidos —  tudo isso antevendo 
o tem po e preparando o caminho para 
a restauração do Evangelho, o in íc io 
desta dispensação.

A dispensação da p len itude dos 
tem pos fo i introduzida na te rra  pela 
v is ita  do Pai e do Filho e outros se­

res ce lestia is  ao menino Joseph 
Smith. As trevas se dissiparam  e 
sobreveio uma efusão de luz e in te ­
ligência. O reino de Deus, conform e 
descrito  no sonho de Nabucodonosor, 
fo i estabelecido na te rra  e está ro­
lando como a pedra cortada do mon­
te  sem mãos, e ele continuará assim 
até o tem po da vinda do Senhor.

Por seu conhecim ento e onisciên- 
cia, nosso Pai C elestia l desde o iní­
cio sabe o fim . Tem revelado e con­
tinua revelando, por meio de seus 
profetas, a h is tó ria  da humanidade, 
o esquema tem poral da vida sobre 
este planeta.

Esta é a dispensação da p lenitude 
dos tem pos, em que as chaves de 
todas as dispensações anteriores fo ­
ram dadas aos profetas da restaura­
ção; um tem po em que Deus tem 
falado dos céus, e anios aparecido 
ao homem; um tem po em que o Es­
p írito  Santo é conferido a homens e 
m ulheres, e pelo seu poder, podemos 
conhecer a verdade de todas as coi­
sas. E é necessário que haja esse 
grande poder na te rra  hoje em dia.

A h is tó ria  deste mundo é o cum­
prim ento do plano preparado nos 
céus antes de a te rra  ser criada. O 
que o mundo costuma chamar de 
morm onism o está fundamentado so­
bre a rocha da revelação. É o Evan­
gelho de Jesus C ris to , a verdade 
eterna, o plano de vida e salvação. 
Estas coisas eu te s tif ic o  em nome 
de Jesus C ris to . Amém.

* Tooele —  Cidade de Utah, loca li­
zada a sudoeste da Cidade do Lago 
Salgado.

1 “Os líderes do reino de Deus nesta dis­
pensação, foram escolhidos para repre­
sentá-lo nesta derradeira dispensação 
antes de haverem nascido.”

2 Ilustrado por Dale Kilbourn.
3 “Como é possível que, em nossos dias, 

o Senhor possa e dê a conhecer, através 
de seus patriarcas e profetas, as condi­
ções reinantes no futuro?”
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A
Constituição 

Do Ensino 
Familiar

“Os pais devem 
ensinar às 
crianças.”

V isando destacar a importância 
do ensino familiar, o Élder 

Bruce R. McConkie, do Con­
selho dos Doze, apresentou aos re­
presentantes regionais dos Doze em 
um recente sem inário, “ A  C onstitu i­
ção do Ensino F am ilia r” . Com seus 
grandes conhecim entos de d ire ito  e 
precisa form ulação, o Élder McCon­
kie apresentou dez artigos da cons­
titu ição :

1. Se quiserm os ganhar a salva­
ção, tem os que aprender a v ive r o 
Evangelho. Não pode haver salvação 
em ignorância de Jesus C ris to  e de 
suas le is eternas. Somos salvos pro­
porcionalm ente à nossa fé  e obe­

diência.

2. O Evangelho é revelado por

Deus ao homem —  por sua própria 
voz, pela m in istração de anjos e pelo 
dom do Espírito  Santo.

3. Os pais devem ensinar os filhos . 
O ensino do Evangelho é uma re la­
ção pa i-filho centralizada na fam ília  
e no lar.

“ E estas palavras, que hoje te  o r­
deno, estarão no teu coração; E as 
in tim arás a teus filhos , e delas fala- 
rás assentado em tua casa, e andan­
do pelo caminho, e deitando-te e 
levantando-te. Também as atarás por 
sinal na tua mão e te  serão por tes- 
te iras entre os teus olhos. E as es- 
creverás nos um brais de tua casa, 
e nas tuas po rtas .” (Deut. 6:6-9)

4. A  fim  de que as fam ílias  possam 
ser aperfeiçoadas; para que os pais 
possam ensinar seus filh o s  —  a pró­

pria igre ja é para ensinar o Evange­
lho, apresentar a mensagem de sal­
vação a seus membros e ao mundo.

D isse Paulo: " . . .  aprouve a Deus 
salvar os crentes pela loucura da 
pregação.” (I Cor. 1:21)

Joseph Sm ith disse: “ Depois de 
tudo o que fo i d ito , o m aior e mais 
im portante dever é pregar o Evan­
ge lho ” .

5. O Sacerdócio é o poder e auto­
ridade de Deus, delegado ao homem 
na te rra , a fim  de ag ir em todas as 
coisas para a salvação dos homens; 
e os portadores do Sacerdócio são 
agentes do Senhor, através dos quais 
são adm inistrados a Igreja e o Evan­
gelho.

“ E este Sacerdócio m aior adm inis­
tra  o Evangelho e possui a chave dos
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m isté rios  do re ino, mesmo a chave 
do conhecim ento de Deus." (D&C 
84:19)

6. Aos quoruns do Sacerdócio, 
cabe tre ina r seus portadores em:

a. Como ensinar e governar sua 
fam ília ;

b. Como adm in is tra r a Igreja e o 
Evangelho; e

c. Como alcançar a vida eterna.
Os presidentes de quorum devem

“ assentar-se em conse lho” com seus 
membros, para “ ensinar-lhes os seus 
deveres" e guiá-los para a vida e te r­
na no reino de nosso Pai. (D&C 
107:85)

7. Depois de assim  tre inados, os 
portadores do Sacerdócio, tan to  do 
Aarônico como de M elquisedeque, 
devem ensinar, pregar, explicar, exor­

tar, zelar sempre pela igreja, v is ita r 
a casa de cada membro, exortá-lo a 
orar em voz alta e em segredo e a 
cum prir todas as obrigações fam ilia ­
res, a ss is tir e fo rta lece r os membros 
da igreja, ve r que não haja in iqü ida­
de dentro dela, nem d ificu ldade entre 
um e outro, nem m entiras, m aledi­
cências ou calúnias, observar tam ­
bém que todos os membros cumpram 
as suas obrigações e convidar todos 
para v irem  a C risto .

Com e fe ito , devem ser instrum en­
tos nas mãos do Senhor para o cum­
prim ento da exortação de M orôni ao 
conc lu ir os antigos anais: “ Sim, v in ­
de a C ris to , sede perfe itos  nele e 
negai-vos a todas as impurezas; e, 
se vos negardes a todas as im pie­
dades e amardes a Deus com todo 
o vosso poder, mente e força, então 
sua graça vos será su fic ien te  e por 
sua graça podereis aperfeiçoar-vos 
em C ris to , e, se pela graça de Deus 
vos aperfe içoais em C ris to , não po­
dereis de form a alguma negar o po­
der de Deus. E, novamente, se pela 
graça de Deus vos aperfeiçoardes 
em C ris to , e não negardes o seu 
poder, então sere is santificados em 
C risto , pela graça de Deus, através

do sangue derramado por C ris to , se­
gundo o convênio do Pai, para a 
rem issão de vossos pecados, a fim  
de que vos to rne is  santos e sem 
m ácula.” (M orôn i 10:32-33)

8. Os m estres fam ilia res são re­
presentantes do Sacerdócio, e o en­
sino fa m ilia r é o meio pelo qual o 

Sacerdócio zela pela igre ja. A través 
dele, os quoruns do Sacerdócio orien­
tam e fo rta lecem  seus mem bros, a 
fim  de que possam aperfe içoar suas 
fam ílias. A través dele, pais, fam ílias 
e indivíduos são orientados a fim  de 
cum prirem  suas obrigações, guardar 
os mandamentos e ganhar a salvação. 
Quando bem executado, o ensino fa­
m ilia r é o meio de o Senhor colocar 

à d isposição de todos os membros 
do reino todas as bênçãos do Evan­
gelho.

9. O ob je tivo  da correlação do Sa­
cerdócio  é organizar e prom over, à 
maneira do Senhor, o trabalho do 
qual encarregou a sua igreja. Todas 
as organizações e programas do Sa­
cerdócio e das auxilia res devem fun ­

cionar dentro do arcabouço da corre­
lação do Sacerdócio. São três os 
princíp ios fundam entais e d ire to res 
envolvidos:

a. A  fam ília  é a mais im portante 
organização no tem po e na e te rn i­
dade; a ela e ao indivíduo cabe a 

responsabilidade prim eira  de realizar 
todas as coisas ordenadas pelo Se­
nhor, e de fazer funcionar todos os 
programas da Igreja.

b. A  Igreja e todas as suas orga­
nizações são agências de serviço, 
para ajudar a fam ília  e o indivíduo 
a realizarem  aquilo que têm  de fazer, 
a fim  de ganhar paz nesta vida e 
vida eterna no mundo vindouro.

c. o ensino fa m ilia r é o veículo 
pelo qual se põem à d isposição da 
fam ília  e do indivíduo a assistência 
da Igreja e todas as suas organi­
zações.

10. Os m estres fam ilia res são uma 
parte essencial da linha de força que

transm ite  o pensamento e vontade 
do Senhor através dos canais que 
ordenou, até a fam ília  e o indivíduo. 
Havendo uma interrupção nessa 
linha, ou quando se tenta  tra n sm itir 
a força do Evangelho por c ircu itos  
auxilia res, ou com itês secundários, 
criados para propósitos específicos, 
são negadas ao povo do Senhor as 
bênçãos plenas que lhe tra ria  uma 
organização perfe ita  em pleno fun­
cionamento.

Concluindo a constitu ição de dez 
artigos do ensino fam ilia r, o Élder 
M cConkie fa lou a respeito  de um 
presidente de quorum de élderes e 
noventa e seis é lderes que não se 
haviam mostrado à altura da cons­
titu ição , deixando de fazer suas obri­
gações do ensino fa m ilia r da manei­
ra aprovada.

Especificam ente, o presidente fo i 
culpado de perguntar: “ Vocês com­
pletaram  as v is itas  do ensino fam i­
lia r? ” , e os membros do quorum de 
responder: “ Sim, v is itam os todas as 
fam ílias que nos foram  designadas 
e com pletam os nosso ensino fa­
m ilia r .”

D isse o Élder M cConkie: “ Che­
gando à conclusão nesse caso, tive ­
mos em mente certos conceitos fun­
dam entais:

“ Que o ensino fa m ilia r é o meio 
de o Sacerdócio zelar pela Igreja.

“ Portanto, concluím os que estamos 
interessados prim eiram ente nas pes­
soas e não em programas, e que não 
está “ com p le to ” nem poderá sê-lo, 
até que todos ao nosso encargo 
tenham aperfeiçoado sua vida e ob ti­
do as bênçãos plenas do Evangelho 
no tem po e na eternidade.

“ Os líderes do Sacerdócio fariam  
bem em ensinar o estipulado na 
'C onstitu ição  do Ensino Fam iliar' em 
suas estacas, a fim  de que os outros 
saibam qual o curso a seguir e não 
incorram  na mesma transgressão por 
não saber o que deveriam  faze r,” 
fa lou o Élder McConkie.
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Q
uando começou a descer a colina, indo para casa, 

a m istura de cerração e fumaça engolfou John 
em densas ondas. O garotinho de dez anos aga- 

chou-se amedrontado, tentando acender a lanterna em­
prestada pelo Sr. W est justam ente para uma em ergên­
cia assim ; mas a umidade apagava a chama dos fósforos. 
John levantou, agasalhou-se m elhor dentro da capa de 
oleado, e tentou enxergar adiante, através da cerração 
e sombras do anoitecer.

Horas antes, sua mãe o mandara levar um cesto de 

mantim entos até a casa de um velho pastor que viv ia

uns cinco qu ilôm etros a nordeste de M iln thorpe, Ingla­
te rra , onde John morava com sua fam ília . Era a prim eira  

vez que a mãe o deixara fazer aquela caminhada sozinho, 
e ele sentia-se orgulhoso e excitado ao mesmo tempo. 

Porém, demorara-se demais na cabana do Sr. West. 
Quando uma nuvem escura encobriu o sol antes de co­
meçar a chover mansamente, John deu um pulo e des- 
pediu-se lige iro  do velho amigo.

O Sr. W est ofereceu-se para acompanhar o garoto 
de vo lta  a M iln thorpe, mas John recusou, alegando:

—  Esta é minha prim e ira  caminhada a sós, e se o

Uma Voz 
Vinda Do 
Nevoeiro
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senhor tiv e r que me levar de vo lta , mamãe não deixará 
mais que eu venha sozinho.

Agora bem que John desejaria estar em companhia 
do Sr. W est. Imaginava ouv ir e perceber toda sorte  de 
estranhos sons e m ovim entos no nevoeiro, que se fe ­
chava cada vez mais em torno dele. Não fazia a mínima 
idéia onde estava. De repente, chegou a um grande 
portão de fe rro  que marcava o fim  do caminho, e para 

além do qual se ouvia o u ivar medonho de um cão.
John estava quase paralisado de medo. Depois 

lembrou-se do que lhe dizia a mãe —  que Deus estava 
sempre próxim o, mesmo quando pensávamos estar to ta l­
mente sós.

O m enino ajoelhou-se, im plorando ajuda. Então todo 
o medo se fo i. E quando mom entos mais tarde se ouviu 
uma voz vinda do Nevoeiro, ele não se adm irou.

—  Johnny, v im  levar você para casa, —  dizia a voz 
do Sr. W est.

Esse garoto fo i John Taylor, que ve io  a ser o te r­
ce iro  presidente da Igre ja . Embora vivesse até os 
o itenta  anos, ele jam ais se esqueceu da resposta im e­
diata à sua oração, naquela estrada deserta em noite 
de nevoeiro.



Olhai Para 
Vossas Criancinhas

O sentido da vida, morte e ressurreição.
Élder Boyd K. Packer
do Conselho dos Doze

Q
uem não se sentiu tocado 

pelo canto destas inocentes 
crianças? Lembro-me da 

passagem-.em 3 Néfi, capítulo 17, 
quando o Senhor ordenou que lhe 
fossem trazidos os pequeninos. Eles 
trouxeram  suas criancinhas e as co­
locaram perto dele. Mandou então 
que o povo se afastasse, até que to ­
das as crianças tivessem  lugar; a se­
guir, pediu que todos se ajoelhassem, 
e ele próprio caiu de joe lhos em 
meio aos pequenos, para orar. Diz 
o escrito :

" . . .  Os olhos jam ais viram  e os 
ouvidos jam ais ouviram até agora 
coisas tão grandes e maravilhosas 
como as que vímos e ouvimos Jesus 
dizer ao Pai;

“ E não há língua que possa fa lar, 
nem homem que possa escrever, 
nem podem os corações dos homens 
conceber tão grandes e maravilhosas 
coisas como as que vim os e ouvi­
mos Jesus d izer.

Depois da oração, diz o re la to  que 
ele chorou. E em seguida, “ tomou 
das criancinhas uma a uma, aben­
çoou-as e rogou por elas ao Pai.

“ E, depois de te r fe ito  isso, chorou 
de novo;

“ E, d irig indo-se à m ultidão, disse: 
Olhai para vossas criancinhas." (3 
Néfi 17: 16-17,21 23)

Confesso, e não me envergonho 
de fazê-lo, que as criancinhas ca ti­
vam meu íntim o com extrem a fa c ili­
dade. Temos em casa um pequerru­
cho de quase quatro anos. Tudo o 
que tem  a dizer para me deixar ra­

diante é uma palavra: “ Papai” . De­
vo-lhe alguma ajuda no tocante a esta 
minha designação de hoje.

“ . . . o s  filhos  são herança do 
Senhor” (Salmo 127:3). Hoje, quero 
d irig ir-m e às criancinhas. M uitas 
delas estão aqui no coro. Outras, 
em grande número, ouvem-me pelo 
rádio e te levisão. A cred ito  que os 
adultos não vão levar-me a mal, se 
eu fa la r para elas.

Há uma coisa m uito  im portante 
que eu gostaria de d izer a vocês, 
crianças. Uma coisa de que espero 
se lembrarão sempre. A lgo que de­
vem aprender enquanto são crianças, 
e é fác il a gente se lem brar das 
coisas.

Vocês sabem que v iv iam  antes de 
nascerem aqui na terra? Antes de 
nascerem a seus pais, vocês viv iam  
no mundo esp iritua l.

Isto é m uito  im portante  de a gente 
saber. Explica m uitas coisas que, 
do contrário , são d ifíce is  de enten­
der. M uita gente, no mundo, não 
sabe disso, mas é a verdade.

Vocês não foram  criados no mo­
mento em que nasceram para esta 
vida. O que fo i então criado é un i­
camente o corpo fís ico . Vocês v ie ­
ram de outra parte. Deixaram a pre­
sença do Pai C e lestia l, porque havia 
chegado a hora de vocês viverem  na 
te rra .

Havia duas razões para vocês ob­
terem  esta vida. Prim eiro, para re­
ceber um corpo m orta l, o que é uma 
grande bênção. Nosso Pai C elestia l 
providenciou as coisas de modo ta l,

que vocês fossem  concebidos e co­
meçassem a crescer através de uma 
expressão m uito sagrada de amor 
entre seu pai e sua mãe. Então, a 
certa  a ltura, exatamente quando não 
sei, o espírito  de vocês entrou nesse 
corpo e tornaram-se, assim, uma pes­
soa vivente . Mas nem tudo come­
çou pelo nascim ento de vocês como 
um bebezinho.

O corpo de vocês torna-se um ins­
trum ento  da sua mente e a base de 
seu caráter. Pela vida num corpo 
m orta l, vocês podem aprender a con­
tro la r a m atéria, e isto  lhes será de 
grande im portância por toda a e te r­
nidade.

Façam de conta, meus amiguinhos, 
que minha mão representa seu espí­
rito . Ele está vivo. Pode mover-se 
por si mesmo. Suponham agora que 
esta luva represente o corpo m ortal. 
Ela não consegue mover-se. Quando 
o esp írito  entra em seu corpo m or­
ta l, então este adquire capacidade de 
mover-se, ag ir e v ive r. Agora são 
uma pessoa —  um espírito  com cor­
po, vivendo na te rra .

Não se tencionou que ficássem os 
aqui para sempre. Apenas pelo pe­
ríodo de duração da vida. Meus pe­
quenos, vocês estão apenas come­
çando a etapa da vida. Seus avós 
e bisavós estão quase chegando ao 
fim  dela. Não faz m uito tempo, eles 
tam bém eram rapazinhos e garoti- 
nhas como vocês. Mas, um dia eles 
deixarão esta existência m ortal, e o 
mesmo farão vocês.

Um dia, em v irtude  da idade avan­
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çada ou talvez uma doença, um aci­
dente, o espírito  e o corpo se sepa­
rarão. Dizemos então que a pessoa 
morreu. A m orte é uma separação. 
Tudo isso acontece de acordo com 
um plano.

Lembrem-se, minha mão represen­
ta o espírito  de vocês, e a luva o 
seu corpo. Enquanto estão vivos, o 
espírito  no in te rio r do corpo faz com 
que este trabalhe, atue e viva.

Quando separo os dois, a luva, que 
representa seu corpo, é afastada do 
espírito  de vocês, e perde a capaci­
dade de se mover. Então s im p les­
mente cai e está morta. Mas, o espí­
r ito  de vocês continua vivo.

“ Um espírito  nascido de Deus é 
uma coisa im orta l. Quando m orre o 
corpo, o espírito  não m orre .” (Pri­
meira Presidência, Improvement Era, 
março de 1912, p. 463)

É m uito im portante que vocês en­
tendam o que é a morte. A m orte 
é uma separação.

A parte de vocês que enxerga atra­
vés dos olhos e lhes perm ite  pensar, 
so rrir, agir, aprender e ser, é o espí­
r ito  de vocês, e este é eterno. Ele 
não pode m orrer.

Vocês se recordam de quando fa­
leceu alguém, ta lvez uma sua avó? 
Lembram-se de como seus pais lhes 
explicaram  que vovó tinha ido v ive r 
com o Pai C e lestia l, onde fica ria  es­
perando por vocês, e que o que esta­
va ali no caixão era apenas seu 
corpo? Vocês se lembram de quando 
lhes disseram  isso, não é?

A  m orte é uma separação e está 
de acordo com o plano. Se o plano 
term inasse a li, seria péssimo, porque 
viem os aqui para ob ter um corpo que 
então estaria perdido.

Quando tornou possível que v iés­
semos a este mundo, nosso Pai Ce­
lestia l também poss ib ilitou  que pu­
déssemos vo lta r para jun to  dele, pois 
é o nosso Pai e nos ama. Vocês não 
devem pensar que, por estarm os v i­
vendo aqui na te rra  longe dele, e 
porque não conseguim os vê-lo, ele 
nos tenha esquecido.

Notaram quando seu irmão mais

velho esteve em missão, ou uma 
irmã fo i estudar longe de casa, como 
seus pais não deixaram de amá-los? 
Às vezes, não lhes parecia até que 
os amavam mais do que a vocês? 
Pelo menos, costumavam fa la r deles 
e com freqüência fica r preocupados 
com eles. Mandavam ajuda e men­
sagens para encorajá-los. A d istân­
cia pode to rnar o amor mais fo rte .

Meus pequenos, nosso Pai Celes­
t ia l sabia que iríam os precisar de 
ajuda. Por isso, ele providenciou, no 
plano, que alguém viesse à te rra  para 
nos ajudar.

Esse alguém fo i Jesus C ris to , o 
Filho de Deus. Ele, um filh o  esp iri­
tua l, é como todos nós; mas, além 
disso, Jesus fo i seu Filho Unigênito 
na te rra . Falo dele com m uito reve­
rência. E fo i ele, meus amiguinhos, 
quem tornou possível vencerm os a 
m orte, e que as coisas vo ltem  a ser 
como deviam.

Vocês estão aprendendo a respei­
to  dele na Escola D om inical, na Pri­
mária e nas reuniões fam ilia res. É 
m uito  im portante que se lembrem 
dele e aprendam tudo o que pude­
rem sobre o que ele fez.

Ele venceu a m orte tem poral por 
nós, tornando possível, pela expia­
ção, que nosso espírito  e corpo se­
jam novamente unidos. Por sua cau­
sa, serem os ressuscitados. Foi ele 
quem fez que pudéssemos ser res­
suscitado, que nosso esp írito  e corpo 
vo ltassem  a ser um. É is to  a ressur­
reição. É um dom dele, que todos os 
homens receberão. Por isso o cha­
mamos de nosso Salvador, nosso 
Redentor.

A  segunda razão pela qual vieram  
para cá, é serem provados; é mais 
ou menos como ir  para uma escola, 
a fim  de aprender a d is tin g u ir o bem 
do mal. Para nós, é m uito im por­
tante  saber d ife renc ia r o certo  do 
errado.

É im portante  sabermos que ex iste  
um ser maligno que procura levar- 
nos a ag ir mal. Por causa d is to , vo­
cês precisam  conhecer outra sepa­
ração. Mesmo que sejam ainda bem

pequenos, vocês devem saber a res­
peito disso. Existe mais outra sepa­
ração na qual devem pensar —  não 
uma separação do corpo e espírito ; 
mas sim , a separação do Pai Celes­
tia l.

Se ficarm os separados dele e não 
pudermos vo lta r à sua presença, en­
tão será o mesmo que estarmos espi­
ritua lm ente  m ortos. E isto não seria 
nada bom. Essa separação é como 
uma segunda morte, uma m orte es­
p iritua l.

Vocês estão aprendendo a ler e 
assim podem começar a ler as Escri­
turas —  a Bíblia, especialm ente o 
Livro de Mórmon, Doutrina e Convê­
nios e Pérola de Grande Valor. Por 
eles, sabemos que as crianças pe­
quenas podem aprender verdades 
esp iritua is , pois disse o profeta:

“ . . .  ele comunica a sua palavra 
aos homens por in term édio dos 
anjos; sim , não só aos homens mas 
tam bém às m ulheres. E isso não é 
tudo; m uitas vezes se comunicam 
palavras às crianças, que confundem 
o sábio e o ins tru ído .” (A lm a 32:23)

As Escrituras nos ensinam que 
nosso esp írito  precisa ser puro, a 
fim  de poder retornar à presença do 
Pai C e lestia l:

“ . . .  nenhuma coisa impura poderá 
en tra r no Reino de D e u s . . . "  (I Néfi 
15:34)

Portanto, dois fa tos im portantes 
têm  que se dar conosco. Primeiro, 
de alguma form a, precisam os reaver 
nosso corpo depois de m ortos —  isto 
é, querem os ser ressuscitados; e te ­
mos que encontrar um meio de nos 
m anterm os lim pos, esp iritua lm ente  
lim pos, para que não sejamos afas­
tados de nosso Pai C elestia l e pos­
samos re tornar para jun to  dele, 
quando deixarm os esta vida terrena.

Temos certeza de que vencerão a 
m orte tem poral. Todos ressuscitarão 
por causa do que C ris to  fez por nós. 
Se vocês irão vencer ou não a morte 
esp iritua l —  aquela separação da 
presença do Pai C elestia l —  depen­
derá em grande parte de vocês 
mesmos.
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Enquanto viveu aqui na te rra , Jesus 
C risto  ensinou o seu Evangelho e 
organizou a sua igreja. Se viverm os 
o Evangelho, perm aneceremos espi­
ritua lm ente limpos. E até mesmo 
quando cometemos um erro, existe 
um meio para a gente vo lta r a ser 
puro. É isto que chamamos de arre­
pendimento.

Para podermos ingressar na sua 
igreja, tem os que te r fé no Senhor 
Jesus C risto, tem os que nos arrepen­
der e precisamos ser batizados.

O batism o é o mesmo que ser se­
pultado na água. Quando saímos da 
água, é como se nascêssemos de 
novo, to ta lm ente limpos. Recebemos 
a rem issão dos pecados; is to  s ign i­
fica  que são tirados de nós. Se qui­
sermos, poderemos conservar essa 
remissão de nossos pecados.

Depois, somos confirm ados mem­
bros da sua igreja, a Igreja de Jesus 
C risto  dos Santos dos Ú ltim os Dias. 
Temos d ire ito  ao dom do Espírito 
Santo para nos guiar. Isto é como 
receber mensagens do nosso lar ce­
lestia l, mostrando-nos o caminho que 
devemos seguir.

O Senhor chamou profetas e após­
to los para d irig irem  a sua igreja. Ele 
sempre revela a sua vontade por in­
term édio dos profetas.

Quero contar-lhes algo que apren­
di, quando tinha mais ou menos a 
idade de vocês. Eu devia te r uns 
seis a sete anos. Meu irmão e eu 
(éramos quase da mesma idade) fo ­
mos juntos, a pé, para a conferência 
da estaca. A inda agora, poderia en­
tra r naquele prédio de Brigham C ity, 
Utah, ir para debaixo do balcão e 
apontar:

—  Eu estava sentado aqui, quando 
aconteceu.

E o que fo i que aconteceu? Havia 
um homem falando do pú lp ito, o 
Élder George A lb e rt Sm ith, que fazia 
parte naquela época do Conselho dos 
Doze. Não me lembro mais se falava 
sobre a Palavra de Sabedoria, ou a 
respeito do batismo ou do arrependi­
mento. Mas, não sei como, enquanto 
ele falava, fixou-se em minha mente

que ali estava um servo de Deus. 
Nunca mais perdi esse testem unho 
ou sentim ento. Em minha mente, 
convenci-me de que ele era um após­
to lo  do Senhor Jesus C risto .

Meus am iguinhos, embora eu pró­
prio  esteja agora no Conselho dos 
Doze, jam ais perdi esse sentim ento 
a respeito  desses homens. M uitas 
vezes, quando reunidos no Conselho, 
olho em torno e sei novamente que 
esses são os apóstolos do Senhor 
Jesus C ris to  na te rra . São suas te s ­
temunhas especiais.

Crianças, vocês serão provados, 
ta lvez m uito mais do que qualquer 
geração antes de vocês. Encontra­
rão muita gente que não crê em 
C risto . A lguns deles serão agentes 
do maligno e ensinarão iniqüidades. 
Isto pode, às vezes, ser m uito  ten ­
tador. Haverá várias ocasiões em 
que vocês com eterão erros (todos 
nós o fazemos). Haverá horas em 
que duvidarão de que consigam viver 
como ele deseja. Quando forem  pro­
vados, quando estiverem  desaponta­
dos, ou envergonhados, ou tr is te s , 
lembrem-se dele e orem ao Pai Ce­
lestia l em seu nome.

A lguns afirm arão que ele não veio 
à terra . Mas ele veio, sim . A lguns 
dirão que ele não é o Filho de Deus. 
Mas ele o é. A lguns negarão que ele 
tenha servos na face da te rra . Mas 
ele tem , pois ele vive. Eu sei que 
ele vive. Na sua igreja, existem  m i­
lhares de pessoas que podem pres­
ta r testem unho dele, e eu também 
te s tif ico , e rep ito  mais uma vez as 
coisas de que devem lembrar-se, 
coisas que devem aprender enquanto 
ainda são crianças.

Não se esqueçam —  cada um de 
vocês é um filh o  do Pai C e lestia l. 
É por isso que o chamamos de nosso 
Pai.

Vocês viv iam  antes de v ir  à te rra . 
V ieram para cá, a fim  de receber um 
corpo m orta l e serem provados.

Quando sua vida te rm inar, o corpo 
e o esp írito  serão separados, o que 
chamamos de morte.

Nosso Pai C e lestia l mandou seu

Filho, Jesus C risto , para nos redim ir. 
E por causa do que ele fez, nós se­
remos ressuscitados.

Existe ainda outro tipo  de morte 
em que devem pensar, is to  é, a se­
paração ou afastamento da presença 
de nosso Pai C elestia l. Se form os 
batizados e viverm os o Evangelho, 

poderemos ser redim idos dessa se­
gunda morte.

O Pai C elestia l nos ama, e temos 
um Senhor e Salvador.

Sou grato a Deus por uma igreja 
na qual vocês, nossas criancinhas, 
são a coisa mais preciosa. Sou grato 
a Deus pelo Salvador que chamou 
para jun to  de si as criancinhas.

Poucos m inutos atrás, vocês can­
taram  estas palavras:

“ Eu gosto de ler o que meu 
[bom  Jesus,

Quando veio na te rra  habitar,
Com ternura as crianças nos 

[braços tomou.
Eu quisera entre elas estar.

“ Quisera também tê-lo ouvido 
[fa la r,

Ter seus braços em volta de 
[m im ;

Ter fitado  seus olhos quando 
[e le  falou:

‘Os pequenos deixai v ir  a 
[m im ” ’

Cante Comigo, B-69

Meus irmãozinhos, minhas crian­
ças. Eu sei que Deus vive. Sei o 
que é sen tir como se fora te r a mão 
dele sobre nós, para nos chamar ao 
seu serviço. D isso tenho provas e 
d iv ido com vocês o testem unho que 
ele me deu, esse testem unho espe­
c ia l. Ele é o C ris to ! Ele nos ama! 
Oro por vocês, meus pequenos, e 
rogo a ele que vele por nossas crian­
ças e as abençoe, em nome de Jesus 
C ris to . Amém.

1. Sessão vespertina de sábado, 7 de abril 
de 1973

2. “O que foi então criado é unicamente o 
corpo físico. Vocês vieram de outra par­
te . . . da presença do Pai Celestial.”

Fevereiro de 1974 43



As recompensas de ser membro dedicado da Igreja

A Verdadeira Força 
Da Igreja

Élder Gordon B. Hinckley
do Conselho dos Doze

Meus queridos associados 
nesta grande obra. Jamais 
entrei neste Tabernáculo 

sem lembrar-me da devoção e sacri­
fíc io  de nossos pais p ioneiros, que 
o construíram  como uma casa de 
Deus, dedicando e consagrando-o ao 
culto e ensino da verdade. Quando 
ocupamos este pú lp ito  para p ro fe rir 
palavras de fé, estamos arcando com 
uma grande e sagrada responsabili­
dade. Por isso, busco hum ildem ente 
a orientação do Santo Espírito.

Tenho tido  oportunidade de encon­
trar-m e com m uitos homens e mu­
lheres m aravilhosos em vários pon­
tos do mundo, dos quais alguns me 
deixaram indelével impressão. Um 
destes fo i um o fic ia l naval asiático, 
moço brilhante que v iera  aos Estados 
Unidos para adestram ento avançado 
Alguns de seus companheiros na Ma­
rinha Norte-Am ericana, cuja conduta 
o havia cativado, a seu pedido fa la ­

ram-lhe de suas crenças relig iosas. 
Ele não era cris tão , mas estava in te ­
ressado. Contaram-lhe do Salvador do 
mundo, de Jesus que nasceu em Be­
lém e que deu sua vida por toda a 
humanidade. Falaram-lhe da aparição 
de Deus, o Pai Eterno, e do Senhor 
ressurre to  ao menino Joseph Smith, 
e dos profetas modernos. Ensinaram- 
lhe o Evangelho do M estre . Seu co­

ração fo i tocado pelo Espírito e ele 
batizou-se.

Foi-me apresentado pouco antes de 
vo lta r para a sua pátria. Falamos 
dessas coisas e então com entei:

—  Seu povo não é cristão. Você 
vem de uma te rra  em que os cristãos 
têm  passado um mau pedaço. O que 
acontecerá, quando você vo lta r como 
cris tão , e ainda por cima, um cristão 
mórmon?

Seu sem blante se anuviou ao re­
p licar:

—  Meus fam ilia res ficarão desa­
pontados. Suponho que me expulsa­
rão. Serei tido  como morto. Quanto 
ao meu fu tu ro  e minha carre ira, pre- 
sumo que todas as oportunidades 
ser-me-ão vedadas.

—  Está d isposto a pagar preço tão 
alto  pelo Evangelho? —  perguntei.

Seus olhos negros marejados de 
lágrim as reluziam no belo rosto mo­
reno, ao responder:
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—  É a verdade, não é?
Envergonhado de haver fe ito  a per­

gunta, respondi:
—  Sim, é a verdade, —  ao que 

replicou:
—  Então, o que mais importa?
Estas são as questões que gosta­

ria de deixar convosco esta manhã: 
“ É a verdade, não é? Então, o que 
mais im porta?”

Ontem foram  apresentados os da­
dos esta tís ticos do crescim ento da 
Igreja. Eles são im pressionantes e 
incisivos. Trouxeram-me à mente 
recente transm issão de um dos mais 
populares programas te levisionados 
dos Estados Unidos, no qual Joe Gar- 
ragiola* entrevistou o Reverendo 
Dean M. Kelley, do Conselho Nacio­
nal de Igrejas (dos Estados Unidos), 
o qual fa lou do declín io da congre­
gação de alguns dos maiores e mais 
conhecidos grupos re lig iosos, e tam ­
bém do crescim ento acelerado de 
outros. Como razão do declín io, d i­
zia ele:

—  Porque se tornaram  perm iss i­
vos; adm item que praticam ente qual­
quer um se to rne  ou continue mem­
bro. Não insistem  em nenhum rigo­
roso requis ito  de fé ou contribu ições.

Por outro lado, salientou que os 
grupos que exigem sacrifíc io  de tem ­
po, esforço e de meios estão expe­
rimentando vigoroso desenvolvim en­
to. Depois, prosseguiu, dizendo:

—  A igreja de mais de um milhão 
de membros que mais cresce neste 
país** é a Igreja Mórmon, os santos 
dos ú ltim os dias, cuja sede é na C i­
dade do Lago Salgado, que está 
aumentando à razão de cinco por 
cento ao ano, e isto  é uma taxa m uito 
elevada.

São palavras notáveis que deve­
riam interessar a todo homem e mu­
lher ponderados. Um dos pontos

afirm ados é que uma re lig ião  que re­
quer devotam ento, que pede sacrifí­
cios, que exige d isc ip lina , pode con­
ta r também com a lealdade de sua 
congregação e o in teresse e respeito 

de outros.
Mas isso sempre fo i assim. Não 

fo i por equívoco que o Senhor disse 
a N icodemos: "A que le  que não nas­
cer da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de D eus.” (João 3:5) 
Não havia exceções. Não havia per- 
m issividade quanto ao cum prim ento

da le i. E o mesmo se dava com 

outros assuntos dos quais falou.
Paulo jam ais usou de subterfúgio 

ou te rg iversou ao expor os requisitos 
do Evangelho de Jesus C risto. E 
assim é hoje. O próprio Senhor de­

clarou que “ estre ita  é a porta e aper­
tado o cam inho” . Qualquer sistema 
ligado às conseqüências eternas do 
com portam ento humano, tem  que es­
tabe lecer d ire trizes e ater-se a elas; 
nenhum sistem a conseguirá reter 
por m uito tem po a lealdade dos ho-

Seus olhos negros marejados de 
lágrimas, reluziam no belo 
rosto moreno, ao responder: 
É a verdade, não é?
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mens, sem deles esperar certas me­
didas de d iscip lina, particu larm ente 
de autodiscip lina. O custo em con­
fo rto  poderá ser a lto ; o sacrifíc io , 
real; mas, esta própria realidade exi­
gente é a substância que produz ca­
ráter, força e nobreza.

A perm issividade nunca produziu 
grandeza. Retidão, lealdade, v igo r 
são v irtudes cuja força é desenvol­
vida pelas lutas que se travam no ín­
tim o do ser humano, ao praticar auto­
d isc ip lina  sob as exigências da pala­
vra divinam ente pronunciada.

Contudo, ex iste  o outro  lado da 
moeda, sem o qual essa autod isc i­
plina é pouco mais que um exercício. 
D iscip lina imposta por amor à d isc i­
plina é repressão. Não é do espírito  
do Evangelho de Jesus C risto . É ge­
ralm ente imposta pelo tem or, sendo 
negativos seus resultados.

Mas aquilo que é positivo , que pro­
vém de convicção pessoal, edifica, 
eleva e fo rta lece  de maneira mara­
vilhosa. Em m atéria de re lig ião, 
quando o homem é motivado por 
grandes e poderosas convicções da 
verdade, ele d isc ip lina  a si mesmo, 
não por causa das exigências im pos­
tas pela Igreja, mas devido ao conhe­
c im ento íntim o de que Deus vive, de 
que é um filh o  de Deus, possuidor 
de potencial eterno, sem lim ite s ; de 
que existe alegria no se rv ir e sa tis ­
fação em trabalhar por uma grande 
causa.

O marcante progresso desta igreja, 
a que se re feria  o Reverendo Kelley, 
não resu lta  tanto das exigências da 
Igreja aos seus membros, quanto é 
o resultado da sua convicção íntim a 
de que esta é na realidade a obra de 
Deus, e que se rv ir retam ente traz 
fe lic idade, paz e satisfação.

Hoje, estamos aqui congregados 
neste h is tó rico  Tabernáculo da Praça

do Templo, em meio a outros ed ifí­
c ios notáveis, mas a força da Igreja 
não reside nestas construções, nem 
em suas m ilhares de casas de ora­
ção espalhadas pelo mundo, nem tam ­
pouco em suas universidades e hos­
p ita is. Estes são, sem dúvida, re­
cursos desejáveis, m eios para um 
fim , porém meros auxilia res da sua 
verdadeira força. Conform e o Presi­
dente Lee indicou ontem, o a licerce 
desta igre ja está no coração da sua 
gente, no testem unho individual e na 
convicção da autenticidade desta 
obra. Quando uma pessoa tem  tal 
testem unho e convicção, as exigên­
cias da Igreja tornam-se desafios, em 
lugar de fardo. Diz o Salvador: 
“ . . .  meu jugo é suave e o meu fardo 

é leve." (M at. 11:30)
O jugo da responsabilidade na 

Igreja, o fardo da liderança tornam- 
se antes oportunidades do que pro­
blemas para aqueles que usam o 
manto da dedicação na Igreja de 

Jesus C ris to .
O utro dia, estando presente numa 

conferência de estaca na parte leste 
dos Estados Unidos, ouvi a experiên­
cia de um engenheiro que se filio u  
à Igreja poucos meses atrás. Os 
m iss ionários haviam batido à sua 
porta, sendo bem recebidos pela es­
posa. Ela aceitara prontam ente a 
mensagem, enquanto ele se via enre­
dado, meio contra a vontade. Uma 
noite, ela insinuou que desejava ser 
batizada. O marido refugiou-se num 
assomo de ira. Então ela não com ­
preendia o que is to  significava? Isto 
s ign ificava tem po. S ignificava pagar 
o dízimo. S ign ificava perder os am i­
gos. S ign ificava largar de fum ar. 
Agarrou o casaco e saiu, batendo a 
porta. Andou pelas ruas amaldiçoan­
do sua m ulher, amaldiçoando os m is ­
sionários, amaldiçoando a si próprio

por lhes haver perm itido  apresentar 
sua mensagem. Quando cansou, a 
ira amainou e, sem saber como, o 
coração fo i tocado pelo espírito  de 
prece. Orou enquanto andava. Im­
plorou a Deus uma resposta para 
suas dúvidas. E aí teve a impressão 
clara, inequívoca, como se traduzida 
em palavras: “ É verdade."

—  É verdade, —  repetia a si mes­
mo, —  é verdade.

O coração se lhe encheu de paz. 
Caminhando para casa, as restrições, 
as exigências, os requ is itos, tudo 
isso que tanto  o enfurecera começa­
ram a parecer-lhe oportunidades. 
Abrindo a porta de casa, encontrou 
a m ulher de joelhos.

Então, diante da congregação à 

qual contara seu caso, ele fa lou da 
alegria que sentiam  agora. O dízimo 
não era problema. C om partilhar seus 
meios com Deus de quem tudo ha­
viam  recebido, parecia m uito pouco. 
O tem po também não era problema. 
Requeria apenas contro la r um pou­
quinho as horas da semana. A res­
ponsabilidade não era problema. Ela 
trazia progresso e uma nova visão 
da vida. E então esse homem in te li­
gente e preparado, esse engenheiro 
acostumado a lidar com os fatos do 
mundo fís ico  em que vivem os, com 
os olhos marejados de lágrim as, 
prestou solene testem unho do m ila­
gre acontecido em sua vida.

O mesmo acontece com centenas 
de m ilhares em m uitas te rras —  ho­
mens e m ulheres cu ltos e capazes, 
com erciantes e p ro fiss iona is, ho­
mens sagazes, práticos, que fazem 
as coisas funcionar no mundo, em 
cujos corações arde um testem unho 
s ilencioso de que Deus vive, de que 
Jesus é o C ris to , de que esta obra 
é d ivina, de que fo i restaurada na 
te rra  para benefício de todos os que
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quiserem pa rtilha r suas oportun i­
dades.

Diz o Senhor: “ Eis que estou à 
porta, e bato: se alguém ouvir a m i­
nha voz, e abrir a porta, entrare i em 
sua casa, e com ele cearei, e ele 
com igo.” (Apoc. 3:20)

Falando aos judeus no tem plo, 
Jesus disse: “ A minha doutrina não 
é minha, mas daquele que me enviou.

“ Se alguém quiser fazer a vontade 
dele, pela mesma doutrina conhece­
rá se ela é de Deus, ou se eu fa lo 
de mim m esm o.” (João 7:16-17)

Eis o m ilagre desta obra, que todo 
homem pode saber por si próprio. 
Não depende de um m estre ou do 
pregador ou do m issionário, exceto 
pelo que podem instru í-lo  e prestar 
testem unho. Conform e dizia Jó há 
m uitos, m uitos anos: “ . . .  há um es­
p írito  no homem, e a inspiração do 
Todo-Poderoso os faz entendidos." 

(Jó 32:8)

Todo homem pode saber por si 
mesmo que isto  é verdade pelo dom 
do Espírito Santo, e com a mesma 
certeza de que o sol nascerá pela 
manhã. E, sabendo que é verdade, 
sentir-se-á inclinado a an tod iscip li- 
nar-se como convém àquele que pos­
sui o conhecim ento do sentido e pro­
pósito da vida, de sua grande respon­
sabilidade para com os semelhantes, 
de sua responsabilidade para com a 
fam ília , de sua responsabilidade para 
com Deus.

“ Aprende de m im ,” diz o Senhor, 
“ e ouve as minhas palavras; anda na 
mansidão do meu Espírito e terás paz 
em m im " (D&C 19:23)

Esta é “ a paz que ultrapassa todo 
entendim ento", porque não vem da 
mente, mas do Espírito; e “ as coisas 
de Deus são entendidas pelo Espí­
r ito  de Deus.

Uma moça brilhante e m uito  ins­

truída falou para uma conferência de 
m ilita res  SUD americanos em Berch- 
tesgaden, Alemanha, na qual eu 
estava presente. Ela era médica, 
com o posto de major no Exército dos 
Estados Unidos, uma profissiona l 
altam ente respeitada em sua espe­
cialidade. Dizia ela:

“ Mais do que tudo no mundo, eu 
queria se rv ir a Deus. Contudo, por 
mais que tentasse, não conseguia 
encontrá-lo. O m ilagre é que ele me 
achou. Um sábado à tarde, em se­
tem bro de 1969, estando na minha 
casa em Berkeley, C a lifórn ia , ouvi a 
si neta da porta tocar. A li estavam 
dois moços, de te rno  e gravata, ca­
misa branca. O cabelo bem pentea­
do. Fiquei tão impressionada, que 

fa le i:
“ —  Não sei o que estão vendendo, 

mas vou comprar.
“ Um deles respondeu:
“ —  Não estamos vendendo nada. 

Somos m issionários da Igreja de 
Jesus C ris to  dos Santos dos Ú ltim os 
Dias, e gostaríam os de conversar 
com a senhora.

“ Convidei-os a entrar e eles me 
falaram  a respeito  de sua fé.

“ Foi o in íc io  do meu testem unho. 
Estou grata além do que posso ex­
pressar, pelo p riv ilég io  e honra de 
ser membro da Igreja de Jesus C ris to  
dos Santos dos Ú ltim os Dias. A ale­
gria e paz trazidas por este Evange­
lho a lv içare iro  ao meu coração é o 
céu na te rra . Meu testem unho desta 
obra é a coisa mais preciosa em m i­
nha vida, uma dádiva do Pai Celes­
tia l, pela qual sere i eternam ente 
g ra ta .”

Esse conhecim ento vem hoje da 
mesma form a como antigam ente. Foi 
assim que veio ao meu amigo, o o fi­
cia l naval asiático, e ao engenheiro 
cujas palavras c ite i. E fo i assim que

veio à médica cujo testem unho aca­
baram de ouvir. Neste recinto, há 
m ilhares que poderiam fa la r de mo­
do semelhante. Existem agora m i­
lhões pelo mundo afora. E se houver 
alguém ao alcance de minha voz que 
esteja buscando o testem unho do 
Santo Espírito nesse sentido, posso 
tes tifica r-lhe  que ele pode ser alcan­
çado. Será exatamente como acon­
teceu a Pedro em tem pos idos:

“ E, chegando Jesus às partes de 
Cesaréia de F ilipo, interrogou os 
seus d is c íp u lo s .. . :  . . . q u e m  dizeis 
que eu sou?

“ E Simão Pedro, respondendo, d is­
se: Tu és o C ris to , o Filho de Deus 
vivo.

“ E Jesus, respondendo, disse-lhe: 
Bem-aventurado és tu, Simão Barjo- 
nas, porque não to  revelou a carne e 
o sangue, mas meu Pai, que está nos 
céus.

“ Pois tam bém eu te  digo que tu  és 
Pedro, e sobre esta pedra edificare i 
a minha igreja, e as portas do in fe r­
no não prevalecerão contra e la .” 
(M at. 16:13-18)

Essa pedra da revelação é a fonte 
de conhecim ento das coisas de Deus. 
É o testem unho do Santo Espírito tes­
tificando  a verdade eterna, e as por­
tas do in ferno não prevalecerão con­
tra  qualquer homem que a busca, que 
a aceita, que a cu ltiva  e que vive de 
acordo com ela.

Dessas coisas sagradas ofereço 
meu solene testem unho e invoco as 
bênçãos desse conhecim ento sobre 
todos aqueles que buscam sincera­
mente a verdade, em nome do autor 
da verdade, mesmo o Senhor Jesus 
C ris to , Amém.

* Conhecido entrevistador da televisão nor- 
te-americana.

* *  Estados Unidos.
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A História Da Igreja No Brasil

Parte-2

29 de setembro de 1938. — Após três anos 
e meio de serviço a missão, o Presidente 
Howells foi substituído por John Alden 

Bowers. O irmão Bowers logo notou um senti­
mento antagônico pelos alemães que aqui se 
encontravam, e em seu informe à Primeira 
Presidência, declarou: “ Devido às pressões 
políticas, mais e mais alemães estão passan­
do a falar português e excluindo o a lem ão... 
As reuniões realizadas em alemão foram proi­
bidas em alguns lugares onde o trabalho está 
sendo realizado.”

17 de dezembro de 1940 —  A igreja adqui­
riu 36 mil metros quadrados de terra em 
Ipoméia.

Em junho de 1941, o presidente da missão 
soube de um decreto governamental que iria 
impedir a entrada de missionários adicionais 
no país. Todavia, a maioria dos oficiais do go­
verno acreditava que a medida fosse apenas 
temporária.

28 de abril de 1942. O presidente da mis­
são Pres. John Alden Bowers foi substituído 
por William W. Seegmiller, depois de ter dedi­
cado três anos e meio ao serviço do senhor.

Nos fins desse ano (1942), a guerra prin­
cipiava a cobrar seu tributo da força missio­

nária e o Presidente Seegmiller estava princi­
palmente preocupado com a saída dos missio­
nários. Seus planos eram de ver o último 
missionário partir, até 23 de novembro do 
ano seguinte.

A mudança de alemão para português es- 
estava quase completa no que diz respeito aos 
missionários, e Presidente Seegmiller mani­
festou: “ Foi bom para o Brasil, quando a lei 
proibiu o uso de alemão em lugares públicos. 
Isto forçará os imigrantes a aprenderem por­
tuguês, e será um fator singular a empreender 
para a unidade nacional. .. Um bom progresso 
está sendo conseguido entre as pessoas que 
falam o português. Os brasileiros são muito 
gentis para conosco. Recebemos tratamento 
amigável em todos os lugares.”

Ao terminar o ano de 1943, a maior parte 
dos missionários havia partido, segundo o pre­
sidente da missão, Pres. Seegmiller previra.
A partida dos missionários e o encerramento 
do proselitismo ativo na missão seriam, sem 
dúvida, um período probatório. O Presidente 
Seegmiller escreveu: “ Nossos corações estão 
tristes hoje, porque quando Élder Pratt e o 
nosso filho mais jovem partirem do Rio de
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Janeiro no próximo sábado, ficaremos muito 
sós. Ambos estão indo para casa, a fim de se 
apresentarem à junta de alistamento local para 
o serviço m ilitar."

Entre 1942 e 1943, alguns missionários 
permaneceram no Brasil após o término de 
suas missões, para trabalhar no Consulado 
Americano. Um deles empregou-se no New 
York City Bank.

As irmãs Amélia Bowers e Mirian Terra, 
juntamente com Elder James Faust passaram 
a fazer pregação de porta em porta. Esta deve 
ser a primeira vez no Brasil que as irmãs leva­
ram o Evangelho às pessoas desta maneira.

De dezembro de 1943 até fins de 1945, a 
missão operou sem missionários. Como con­
seqüência, muitos ramos foram fechados, de­
vido ao fato de os irmãos locais não estarem 
preparados para dirigí-los. Alguns, todavia, 
foram organizados com presidências compos­
tas de membros dos próprios ramos. O pri­
meiro deles foi o ramo de Campinas, comple­
tamente organizado com membros locais, a 14 
de novembro de 1943.

2 de maio de 1945 — Harold M. Rex, an­
tigo missionário na Missão Brasileira, volta 
agora como presidente da missão, substituin­
do o presidente William W. Seegmiller.

Como um início apropriado para o novo 
ano de 1946, o irmão Alfredo Lima Vaz é cha­
mado para servir no Brasil como o primeiro 
missionário de tempo integral.

15 de maio de 1946. Depois de um longo 
letargo da obra missionária chegam ao Brasil 
vindos dos Estados Unidos, os primeiros mis­
sionários de tempo integral a fim de prosseguir 
o trabalho iniciado em 1929 entre os alemães 
e descendentes radicados em Santa Catarina.

O Dr. Guerrit De Jong, deão do Colégio de 
Belas Artes da Universidade de Brigham Young 
e membro do Comitê de Música da Igreja, 
chega ao Brasil como diretor do Programa de 
Bons Vizinhos, em Santos.

Fevereiro de 1974

Em janeiro de 1948, foi editado o órgão 
oficial da Missão Brasileira, denominado “ A 
Gaivota” . (Esta foi a primeira designação de 
“ A Liahona” , órgão oficial da família mórmon.)

8 de março de 1948 —  O Elder Stephen L. 
Richards, do Conselho dos Doze, visita a Mis­
são Brasileira, acompanhado de sua esposa. O 
casal já estivera na Argentina e Uruguai. Esta 
é a primeira vez que a Missão Brasileira, como 
missão propriamente estabelecida é visitada 
por uma autoridade Geral.

Durante esses anos, esforços foram des­
pendidos para melhorar as sedes dos ramos 
e as acomodações para os missionários. Com 
a melhoria das condições reinantes, veio o 
flagelo de após guerra: a inflação.
7 de fevereiro de 1949 —  Um dos missionários 
de Ipoméia teve acesso a um jipe. Os relatos 
evidenciam a data da seguinte forma: “ Elder 
Pool partiu hoje para Joaçaba e então para a 
Vila das Três Voltas, a fim de visitar uma tribo 
local de índios guaranis.

11 de fevereiro de 1949 —  Após uma dura 
viagem através de difíceis terrenos, Elder Pool 
alcançou, finalmente, a vila indígena. Teve, 
então, oportunidade de conversar demorada- 
mente com o filho do chefe da tribo, que es­
tava doente. O jovem índio traduziu então para 
o guarani a conversa que tiveram em torno da 
lenda indígena do Grande Deus Branco que vi­
sitara a tribo. Isso foi extremamente fortale­
cedor para o testemunho de Élder Pool, ouvir 
aqueles semi-selvagens falarem de Cristo, 
assim como estava relatado no Livro de 
Mórmon.

Sente-se que uma obra magnífica pode 
ser realizada entre esses descendentes de La- 
manitas, porque o que necessita ser provado 
para os gentios, já é aceito como fato por 
esses povos. Ao partir, Elder Pool ofertou-lhes 
um Livro de Mórmon explicando que ele con­
tinha um verdadeiro e completo relato da vi­
sita desse “ Deus Branco.”

CONTINUARÁ NO PRÓXIMO NÚMERO
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"Vamos Ler”
Por Walter Groccia
Segundo Conselheiro da 

Missão Brasil Norte

0  desenvolvimento da inteligência 
é adquirido através do conheci­

mento, e este, através da leitura, do es­
tudo e da experiência, isto é, da vivên­
cia desse conhecimento.

Nosso testemunho cresce em pro­
porção ao conhecimento que adquiri­
mos e a nossa fé é fortalecida através 
desse conhecimento.

O conhecimento é essencial para 
a compreensão da vida, para satisfazer 
as necessidades humanas, bem como, 
para realização de seus valores e obje­
tivos. O progresso em qualquer campo, 
saúde, engenharia, agricultura e tam­
bém na vida religiosa, depende em 
grande parte do conhecimento das leis 
da natureza e de Deus, e de suas apli­
cações na vida humana. Como nos en­
sinou o Profeta Joseph Smith, “ conhe­
cimento é o poder da Salvação” .

Temos na igreja, os meios neces­
sários para alcançar todo o conheci­
mento que desejamos; livros canôni­
cos, publicações diversas, entre estas 
“ A Liahona".

Gostaria de prestar meu testemu­
nho do poder de persuasão e exortação 
que a revista “ A Liahona” transmite. 
No momento tenho apenas cinco assi­
naturas, das quais apenas uma fica em 
meu poder. As outras são destinadas 
aos meus amigos e a alguns mem­
bros da minha família que também

não pertencem à igreja, mas que agora 
exigem o exemplar a eles destinado, 
quando por acaso não o entrego den­
tro do mês da sua publicação. Nas 
mensagens de “A Liahona”, encon­
tram aqueia paz espiritual que não 
conseguiram e não conseguem encon­
trar em nenhuma outra revista ou pu­
blicação, além do conhecimento que 
veem adquirindo sobre as coisas do 
Senhor. As mensagens dos nossos 
profetas pelo Espírito que elas contêm 
enchem nossas almas de fé, esperan­
ça e amor.

Lembremo-nos que estamos neste 
mundo mas não pertencemos a ele, 
logo precisamos nos fortalecer com 
alimentos espirituais que promanam 
do nosso mundo, pois, somente com o 
Espírito do Senhor podemos transmitir 
e ensinar o que é para o espírito.

Eu sei que Jesus Cristo vive, que 
Joseph Smith é um profeta de Deus; 
eu sei que Spencer W. Kimball é um 
profeta de Deus, que a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias é a verdadeira Igreja de Jesus 
Cristo. Sei que “ A Liahona” , é uma 
mensagem do Pai Celestial, porque se 
assim não fosse, os profetas e líderes 
da igreja não transmitiriam suas men­
sagens através dela, em nome de 
Jesus Cristo, Amém.
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Conferência Da 
Estaca São Paulo Sul

A  Estaca São Paulo Sul foi organizada no 
dia 6 de setembro de 1970, separando-se 
da Estaca São Paulo Leste e foi formada 

pelas unidades do ABC e Baixada Santista. 
Presidida desde o começo pelo Pres. Saul Mes­
sias de Oliveira, esta estaca dividiu-se em 8 de 
junho deste ano para organizar a Estaca de 
Santos.

Esta populosa área conhecida como o ABC 
possui um número superior a três mil membros 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ú lti­
mos Dias e desponta como uma área bastante 
promissora para o trabalho do Senhor.

No dia 2 de dezembro de 1973 às dez ho­
ras, realizou-se a conferência da Estaca São 
Paulo Sul, contando com a presença e mensa­
gem do Irmão Henry D. Taylor, assistente do 
Quorum dos Doze.

Numa ensolarada manhã de primavera con­
gregaram-se mais de 700 pessoas, as quais 
ocuparam completamente todas as instalações 
da capela da Ala de Santo André. Além desta 
numerosa congregação, compareceram autori­
dades da Missão Brasil Central Sul, Presidente 
Nelson Baker e esposa, Irmã Baker.

O coro do seminário com aproximada­
mente 80 vozes, entre alunos em sua maioria 
e professores, ofereceu com brilhantismo a 
música para esta conferência. Paralelamente à 
sessão geral da conferência mais de 100 crian­
ças se reuniram onde foram instruídas pelas 
suas professoras numa reunião especial da 
Escola Dominical Júnior da Estaca.

Um dia antes da sessão geral da confe­
rência, teve lugar a reunião de liderança na 
qual os líderes em grande número comparece­
ram para receber instruções concernentes a 
seus diversos cargos.

A mensagem do Irmão Henry D. Taylor se 
baseou principalmente num dos princípios fun­
damentais da igreja: a revelação. Esta mensa­
gem foi imensamente inspiradora e deixou uma 
profunda impressão à todas as pessoas que a 
escutaram.

Muitos outros irmãos se dirigiram à con­
gregação, entre eles, o Pres. Nelson Baker — 
presidente da Missão Brasil Central Sul — , a 
Irmã Taylor e o presidente da Estaca São Paulo 
Sul, Pres. Saul Messias de Oliveira.
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